
ELEIÇÕES 2026 - I
E com toda essa nostalgia no ar - e
um pé no passado, outro nas ur-
nas - já tem gente afiando o dis-
curso para 2026. Na disputa por
uma cadeira em Brasília, aparecem
nomes conhecidos do eleitor pira-
cicabano: o ex-prefeito Barjas Ne-
gri (PSD), o presidente do Simespi
Erick Gomes (MDB), o ex-vere-
ador Paulo Campos (Solidarieda-
de) e o também ex-vereador José
Antonio Fernandes Paiva (PT).

ELEIÇÕES 2026 - II
Enquanto isso, a vereadora Ales-
sandra Bellucci (Avante) avisou
que não vai entrar nessa dança -
prefere continuar firme na Câma-
ra, cuidando do reboliço local. Já
o vereador Cássio Fala Pira (PL),
depois das denúncias de assédio,
viu sua possível candidatura vi-
rar fumaça. Parece que, por ora, o
microfone do Partido Liberal - pre-
sidido em Piracicaba pelo deputa-
do estadual Alex Madureira - vai
continuar mudo nessa frequência.

ELEIÇÕES 2026 - III
Já de olho em uma cadeira no Pa-
lácio Nove de Julho, na Alesp, o
povoado político piracicabano já
tem gente garantindo a reeleição: o
deputado estadual Alex Madureira
(PL) - com o bolsonarismo no cami-
nho - e a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), a representan-
te do Governo do presidente Lula
na Região. Do outro lado, estão se
movimentando para tentar a sor-
te André Bandeira (PSDB) e Paulo
Serra (PP), enquanto o MDB pro-
mete lançar uma candidata mu-
lher - ainda envolta no mistério
digno de novela.

ELEIÇÕES 2026 - IV
Os partidos como PV, PSOL, Avan-
te, PRTB, PSB, União, Rede, PSTU,
PCdoB, PCB, PDT, Novo, DC e ou-
tros ainda estão em modo ninja, sem
dar pistas de quem será o escolhido
para a disputa, evidente que não
estamos pontuando as federações
partidárias. E, claro, todo mundo
aguarda ansioso a decisão do Cida-
dania sobre se o ex-deputado esta-
dual Roberto Morais vai voltar às
urnas ou vai tirar férias prolonga-
das da política. E todos olhando para
a movimentação das nuvens.

LULA - I
O presidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, participa às 10h de
sexta-feira (10), da cerimônia de anún-
cio do novo modelo de crédito imobi-
liário, no Centro de Convenções Re-
bouças, em São Paulo. Trata-se de uma
reforma estrutural no uso da poupan-
ça para alavancar o crédito habitacio-
nal. A reforma moderniza as regras
de direcionamento do Sistema Brasi-
leiro de Poupança e Empréstimo
(SBPE), com o objetivo de tornar o uso
da poupança mais eficiente e ampliar
a oferta de crédito imobiliário.

LULA - II
O presidente Lula estará acompa-
nhado do vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin; dos ministros da Fazen-
da, Fernando Haddad, e das Ci-
dades, Jader Filho, do presidente
da Caixa Econômica Federal, Car-
los Vieira, e do presidente do Ban-
co Central, Gabriel Galípolo, além
de outras autoridades.

REMÉDIOS - I
O vereador Marco Bicheiro (PSDB)
virou quase um fiscal da Anvisa

Antídoto para casos de intoxicação por metanol

HRP-Unicamp
recebe antídoto
para intoxicação
por metanol
HRP-Unicamp recebeu 60 doses do antídoto para
casos de intoxicação por metanol; iniciativa da SES garante
resposta rápida a possíveis casos de intoxicação

O Hospital  Regional de
Piracicaba (HRP-Unicamp)
recebeu ontem, 8,  60 doses
de álcool absoluto, também
conhecido como etanol far-
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macêutico. A substância fun-
ciona como antídoto para tra-
tamento em casos de intoxica-
ção por metanol. O envio foi re-
alizado pela Secretaria de Esta-

do da Saúde (SES) com o obje-
tivo de fortalecer o atendimen-
to e garantir resposta rápida
diante de possíveis ocorrên-
cias na região. A9

NOS COMENTARISTAS
Os Comentaristas da Educadora
torcendo e aguardando uma vi-
tória sábado no Barão. Martinha
do Acarajé e Jairinho com o XV;
ao fundo, Beltrame, Isaías

Santos, Rafael Jacob e Valdir
Guimarães. É a torcida do Nhô
Quim em torno dos Comenta-
ristas, programa das 12 às
13h30, de segunda a sexta-feira.

piracicabana. Rodou de bairro a
bairro e descobriu que falta remédios
nas farmácias municipais. Dipirona?
Sumiu. Antibiótico? Nem sinal. Insuli-
na? Só se for espiritual. O tucano ficou
indignado e desabafou no plená-
rio, dizendo que nunca viu tama-
nho caos. Dizem que ele saiu da ses-
são pedindo uma sertralina - se ti-
vesse, claro. Ver a manchete deste
jornal sobre o HR-Unicamp.

REMÉDIOS - II
A petista Rai de Almeida entrou na
conversa para avisar que o proble-
ma não é só falta de remédio - é
excesso de desculpa. Segundo ela,
o governo municipal está apelando
demais para compras emergenciais,
aquelas que custam caro e chegam
atrasadas. Rai, com seu tom pro-
fessoral, lembrou que dinheiro pú-
blico não é água de chafariz. A dú-
vida é se alguém do governo ouviu
ou estava muito ocupado procu-
rando nota fiscal.

REMÉDIOS - III
O vereador Laércio Trevisan Júni-
or (PL) foi mais longe: perguntou
se o que está acontecendo é desca-
so, incompetência ou uma "opera-
ção tartaruga". Tartaruga foi bon-
dade - parece mais preguiça instituci-
onal. O vereador sugeriu que talvez
deixem acabar de propósito, para justi-
ficar compra emergencial. Dizem que
até o microfone ficou sem som de
tanto constrangimento.

REMÉDIOS - IV
Como bom líder do governo de He-
linho Zanatta (PSD), Josef Borges
(PP) apareceu para fazer o papel de
paramédico político: explicou que a
Secretaria de Saúde está se recupe-
rando "da herança maldita" da tran-
sição. Disse que o setor de compras foi
encontrado em estado crítico e passou
por reformulação. Em resumo: tro-
caram o remédio, o paciente ainda
tá ruim, mas a receita é promisso-
ra. Enquanto isso, o povo segue to-
mando chá de paciência - sem açú-
car, porque até adoçante deve es-
tar em falta e não é gratuito.

APROVAÇÃO
Enquanto uns discutiam antibióti-
cos e licitações, outros tentaram
aprovar leis que, ao menos, fazem
sentido. André Bandeira e Rerlison
Rezende (PSDB) garantiram que
pessoas com autismo possam levar
seus próprios alimentos e utensíli-
os - até que enfim algo prático. Óti-
mo. Já Edson Bertaia (MDB) resol-
veu salvar vidas com seus projetos:
um sobre kits contra engasgo nas esco-
las e outro sobre cartazes para pacien-
tes com câncer. Ele deve ter pensado: já
que o sistema engasga tanto, alguém
precisa desobstruir.

RESUMO
No fim das contas, a sessão de se-
gunda (6) teve mais drama que
novela mexicana: gritos, acusações,
defesa do governo e promessas de que
"em breve tudo será resolvido". Só es-
queceram de avisar quando é esse "em
breve". Enquanto isso, os vereadores
discutem, o governo promete e o povo
continua na fila - sem remédio, mas
com muita história para contar. E
as nuvens circulando.

SAÚDE - I
A Prefeitura de Piracicaba divul-
gou nota tentando acalmar os âni-
mos dos profissionais das UPAs
Vila Cristina e Vila Sônia, que estão
mais ansiosos pelo salário do que
torcedor esperando gol no VAR. As
unidades são administradas pela
famosa Associação Mahatma Gan-
dhi - que, ironicamente, anda mais
para karma do que para Gandhi.

SAÚDE - II
O contrato da Prefeitura de Piraci-
caba e Mahatma Gandhi foi assi-
nado na gestão do ex-prefeito Luci-
ano Almeida (PP). Segundo a nota,
desde que a associação entrou em
"intervenção judicial", a Prefeitura

vem buscando soluções com a in-
terventora para que "ninguém fi-
que sem receber". O problema é que
as contas estão bloqueadas, os ca-
dastros estão incompletos e o paga-
mento exige "informações corre-
tas". Ou seja, parece mais fácil
achar vaga na creche do que en-
tender essa burocracia.

SAÚDE - III
Mas calma - o comunicado tenta
passar otimismo. Diz que "vários
pagamentos foram feitos nesta ter-
ça-feira (7)". Aquele famoso "cair
amanhã" que todo trabalhador co-
nhece bem - só não sabe de qual
amanhã estamos falando. Enquan-
to isso, a Prefeitura garante que "to-
dos os esforços estão voltados para
resolver a situação com respeito e
transparência". O respeito, até dá
para ver. A transparência... bom,
deve estar presa junto com as con-
tas bloqueadas. Resumo: o dinhei-
ro não cai, a paciência sobe, e o sal-
do positivo mesmo é o de promes-
sas. Torcendo para dar tudo certo.

SEM QUERER - I
O governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) entrou oficialmen-
te para o seleto clube dos políti-
cos que erram "sem querer" e se
arrependem "de coração". Após
uma declaração atravessada que
virou tópico de tendência, ele re-
solveu fazer o que todo bom ges-
tor de crise manda: pedir desculpas
antes que o estrago aumente. Já aju-
da a aprender a fazer política.

SEM QUERER - II
Disse que "governar é reconhe-
cer quando erramos" - frase dig-
na de ser bordada e pendurada
na parede do Palácio dos Bandei-
rantes. Entre um mea-culpa e
outro, reforçou que segue firme
"na missão de servir com digni-
dade e compromisso". O povo, por
sua vez, segue firme também -
tentando entender se o pedido de
desculpas foi por convicção, con-
veniência ou pura consultoria de
imagem. Testando também vale...

AULINHAS - I
O governador Tarcísio de Freitas
bem que podia dar umas aulinhas
particulares para o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) sobre o tema
"Como pedir desculpas sem pare-
cer que está engolindo um limão".
Afinal, Tarcísio já mostrou que
sabe reconhecer quando erra -
coisa rara na política brasileira.
Já Bolsonaro… bom, esse parece
ter faltado justamente nessa aula.

AULINHAS - II
Lembram-se das pérolas? "É só
uma gripezinha", "todos nós va-
mos morrer um dia" e o clássico
"E daí? Lamento. Quer que eu
faça o quê? Eu sou Messias, mas
ainda não faço milagre." Pois é, en-
quanto isso mais de 700 mil brasilei-
ros perderam a vida na pandemia, e
o pedido de desculpas nunca veio.
Talvez porque, no dicionário bol-
sonarista, "desculpa" seja uma
palavra sem tradução.

AULINHAS - III
Fica a dica: se o governador qui-
ser deixar um legado duradou-
ro, que tal abrir um cursinho
rápido para políticos chamado
"Humildade 1.0 - Reconhecen-
do quando pisa na bola"? Ma-
téria obrigatória para certos ex-
presidentes. Quem sabe agora,
condenado pelo STF, tenha tempo
para boas reflexões, no caso do ex-
presidente Jair Bolsonaro.

Bebel denuncia a proposta de Tarcísio,
que é desmontar a carreira de pesquisador
Em audiência pública na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, na última terça (7), a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) denunciou a proposta do
governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas,
de provocar um desmonte na carreira dos servidores
estaduais que são pesquisadores científicos. A propos-
ta de desmonte, como destaca Bebel, está contida no

Projeto de Lei Complementar 09/2025, que tramita
na Assembleia Legislativa, e estabelece o paga-
mento de subsídio à categoria. "Na verdade, o que
se propõe é um desmonte da carreira desses servi-
dores, instituindo pagamento na forma de subsí-
dio, como já foi imposto para nós, professo-
res", destacou em suas redes sociais.  A8

CAFÉ DO SANTANDER NO CENTRO CÍVICO
A inauguração, ontem (8), reuniu o prefeito Helinho Zanatta, a
primeira-dama Valkiria Callovi, secretários municipais, ve-
readores, e diretores e funcionários do banco. A10
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O que motivou os judeus e os cristãos  a
não realizarem os sacrifícios de animais

Historicamente, os hebreus
realizavam o sacrifício de animais
como uma oferenda a Deus, soli-
citando a "absolvição" pelas ini-
quidades praticadas: "Será, pois,
que, culpado sendo numa destas
coisas, confessará aquilo em que
pecou. E a sua expiação trará ao
Senhor, pelo seu pecado que co-
meteu: uma fêmea de gado miú-
do, uma cordeira, ou uma cabri-
nha pelo pecado; assim o sacer-
dote por ela fará expiação do seu
pecado". (Levítico, 5:5-6). Esses
sacrifícios eram realizados pelos
sacerdotes conforme a Torá: Gê-
nesis, 8:20-21; Êxodo, 12:3-7;
Levítico, 1:7; Números, 31:47.
Deus não fala diretamente aos
homens, e esses sacrifícios fazi-
am parte do processo evolutivo
dos hebreus, relacionados com a
sua religiosidade. Era uma práti-
ca comum, conforme faziam os
demais povos daquela época, que
haviam evoluído moralmente,
substituindo os sacrifícios huma-
nos por animais.

Contudo, após a destruição
do Templo de Jerusalém pelos ro-
manos, durante a revolta judaica
de 70 d.C., o sistema sacrificial

prescrito na Torá não podia mais
ser praticado, visto que o local físi-
co onde os sacrifícios deveriam ser
oferecidos não estava mais dispo-
nível. Os rabinos reinterpretaram
a Torá (Talmude), enfatizando que
a oração, o arrependimento e os
atos de bondade poderiam servir
como substitutos para os sacrifíci-
os, conforme sugerido pelos profe-
tas Oséias (6:6) e Joel (2:12-13). Sem
dúvidas, uma grande evolução no
judaísmo, que mesmo sem ainda
aceitar Jesus como o Messias, cum-
pre a sua missão de orientar os
seus adeptos a vivenciar a fraterni-
dade entre os homens.

Essa visão sobre a necessida-
de de um sacrifício animal para
eliminar os nossos "pecados" es-
tava tão enraizada na cultura ju-
daica, que ao avistar Jesus de Na-
zaré, vindo ao seu encontro em
Betabara, o precursor do Messias,
João Batista (reencarnação do pro-
feta Elias), disse: "Vejam! É o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado
do mundo!". (João, 1:29), na sua
visão profética sobre a missão re-
dentora do Mestre Nazareno em
relação a Humanidade e o seu des-
tino. E Paulo, em sua carta aos

judeus, apresentando Jesus como
o Messias martirizado disse: "De
fato, segundo a Lei, quase todas
as coisas são purificadas com san-
gue, e sem derramamento de san-
gue não há perdão". (Hebreus,
9:22). "(...) Cristo foi oferecido em
sacrifício uma única vez, para ti-
rar os pecados de muitos". (He-
breus, 9:28). Todavia, Paulo sabia
que "os pecados do mundo" são
eliminados, através da transfor-
mação moral do homem e apenas
se utilizou de uma "figura de lin-
guagem", para os judeus, circuns-
critos ao fanatismo religioso.

Diferentemente dos judeus
que foram forçados a abandonar
o sacrifício de animais, os primei-
ros seguidores de Jesus viviam
longe de Jerusalém, sem a influ-
ência das práticas judaicas do
Grande Templo, inclusive, mais
receptivos a Boa Nova. Entre as
seitas judaicas, os essênios, que
não se utilizavam do sacrifício de
animais, reconheceram Jesus
como o Messias e adotaram os seus
ensinamentos. E os gentios (não
judeus), convertidos ao cristianis-
mo pela mensagem de Paulo e de-
mais apóstolos, mesmo habituados

aos sacrifícios de animais
conforme as práticas pagãs,
abandonaram esse costume,
aderindo aos conceitos do
cristianismo, cientes que de-
vemos amar Deus em espíri-
to, livre das práticas exterio-
res. Na visão espírita, Jesus
não morreu para nos redimir
de nossos "pecados", pois, so-
mos responsáveis pelos nos-
sos atos, e a única forma de
remissão dos equívocos cometi-
dos é através da caridade. Não
são os sacrifícios de animais, ri-
tuais religiosos ou autoflagelação
que irão nos redimir das conse-
quências resultantes de nossas
más ações ou indiferença em re-
lação ao próximo, quando nega-
mos auxílio sem justificativa as
pessoas carentes, mas, os ensi-
namentos de Jesus, que vivenci-
ados, nos permitem lograr a ver-
dadeira felicidade, aproximan-
do-nos de Deus.

Alvaro Vargas,  Eng.
Agrônomo-Ph.D. Pre-
sidente da USE Regi-
onal-Piracicaba, pa-
lestrante espírita

A interação dos nutrientes no
processo de absorção vegetal

João Salvador
Adônis Moreira

A interação de
nutrientes refere-se
à maneira como se
comportam e se
disponibilizam nas
disputas pelos sítios de absorção e
à possibilidade de influência posi-
tiva ou negativa nesse procedimen-
to, no tocante à absorção, ao
transporte e à redistribuição nos
órgãos vegetais.
    Os desajustes nas interações
nutricionais, quando aferidos pe-
los sinais visíveis de deficiência ou
toxicidade, poderiam ser minimi-
zados se a adubação fosse basea-
da na análise do solo e suas corre-
ções a partir de um manejo nutri-
cional equilibrado e eficiente.
    No complexo iônico do solo, exis-
tem as interações dos nutrientes,
que são capazes de resultar em
benefícios, no caso do sinergismo,
e prejudiciais, como no antagonis-
mo ou nos processos de inibição
competitiva e não competitiva. O
sinergismo ocorre quando um nu-
triente M favorece a absorção do
outro. Um benefício que, para as
plantas, pode ser maior que a soma
dos efeitos individuais dos nutri-
entes. Sob o efeito positivo do si-
nergismo, inclui-se a típica intera-
ção potássio (K) e boro (B), facili-
tando a absorção de K. Outra in-
teração relevante acontece entre
fósforo (P) e silício (Si), em que o

silício, ape-
sar de não
ser essencial
para as plan-
tas, fomenta
a disponibili-
dade de P no
solo. O si-

nergismo do nitrogênio (N) e en-
xofre (S) também surge como faci-
litador da maior formação de pro-
teínas. São essas junções de nutri-
entes que garantem maior eficácia
metabólica, que resulta no apro-
veitamento e uso dos nutrientes
pelas plantas. Já na questão anta-
gônica ou nos processos de ini-
bição, a interferência na absor-
ção é decorrente de dois nutri-
entes com cargas similares,
ocasião em que um interfere na
absorção de outro, podendo
ocasionar deficiência, até mes-
mo toxicidade. Um caso menci-
onado de efeito de inibição são as
altas concentrações de zinco (Zn),
que chegam a reduzir a absorção
de ferro (Fe), visualizada pela clo-
rose ou amarelamento foliar na
parte superior das folhas.
    Dentre outros íons, principal-
mente dos cátions competidores
pelos mesmos sítios de absorção,
se encaixam cálcio (Ca) e magné-
sio (Mg), em que o excesso de Ca
pode bloquear a absorção de Mg.
O K e o Mg, quando o excesso de
um pode inibir a absorção do ou-
tro. Interação negativa do fósforo
(P) e Zn, em que altas doses de P

induzem a deficiência de Zn. E as-
sim também ocorre com o Fe, man-
ganês (Mn), Zn e cobre (Cu), quan-
do o Zn em excesso pode inibir a
absorção de Cu. Nesse contexto,
esses efeitos também são chama-
dos de inibição competitiva e não
competitiva, sendo que, na não
competitiva, é necessária a presen-
ça de um íon acompanhante, como
Cl-, NO3-, SO4- ou quelados. Fa-
tores que influenciam as intera-
ções: 1. Natureza dos nutrientes:
cargas semelhantes ou raio iônico
parecido podem competir pelos
mesmos sítios de transporte na
planta. 2. Concentração dos nu-
trientes: o excesso do nutriente M
pode afetar a absorção de outro, quan-
do não são levadas a sério as normas
de calagem e de adubação. 3. Con-
dições do solo: O pH, a matéria
orgânica do solo (MOS) e a dispo-
nibilidade de água podem influ-
enciar a absorção e a interação dos
nutrientes. 4. Importância do ma-
nejo nutricional: compreender
como funcionam as interações en-
tre nutrientes é crucial para um
manejo nutricional eficiente.
    A aplicação de fertilizantes deve
ser feita de forma equilibrada,
considerando as relações de siner-
gismo e antagonismo entre os nu-
trientes. O uso de fertilizantes com
liberação gradual pode ajudar a
evitar picos de concentração e re-
duzir os riscos de antagonismo ou
de inibição. Vale reafirmar que,
para o íon ser absorvido, é neces-

sário que ocorra o estabelecimen-
to do contato íon-raiz, que ocorre
com base em três processos: 1. Flu-
xo de massa: quando a planta ab-
sorve água do solo que contém os
nutrientes dissolvidos e se move
para dentro da raiz. 2. Difusão:
os nutrientes se movem da área
do solo com maior concentração
para a superfície da raiz com me-
nor concentração. 3. Interceptação
radicular: funciona simplesmente
pela exploração e ramificação das
raízes que entram na fase líquida
do solo e o contato direto com os
nutrientes. Em síntese, as inte-
rações entre nutrientes são
complexas e podem ter impac-
tos significativos na nutrição e
no desenvolvimento das plantas.
    Reforçando que o manejo
nutricional deve levar em con-
sideração as concentrações de
elementos no reservatório de
minerais do solo e de suas res-
pectivas interações nos canais
de absorção, fator essencial
para otimizar a absorção, evi-
tar deficiências nutricionais e
garantir colheitas compensadoras.

João Salvador, biólogo,
articulista e especializa-
do em solos e nutrição
d e  p l a n t a s ,  e - m a i l :
j o s a l v @ u o l . c o m . b r ;
Adônis Moreira, dou-
tor e  pesquisador da
E mbrapa,  e-mail:
adonis.moreira@embrapa.br

Ademir Martins

Na disputa pela
nomeação da presidên-
cia do Conselho Muni-
cipal de Defesa do Meio
Ambiente (Comdema)
pelo Executivo Munici-
pal em nomear o Secre-
tário Municipal do
Meio Ambiente e o Vice-
Presidente por um fun-
cionário do Poder Pú-
blico através das modificações dos
artigos 10, 13 e 14 da Lei Comple-
mentar 251 de 12 de abril de 2010,
através do Projeto de Lei 16/
2025 enviado a Câmara Muni-
cipal, o Executivo Municipal
cancelou momentaneamente o
projeto de Lei 16/2025, devido
a pressão do Ministério Público
(MP), lideranças civis e políticas.

Meio Ambiente
Caso o Projeto de

Lei 16/2025 fosse
aprovado pela Câma-
ra Municipal de Pira-
cicaba, o Conselho
Municipal de Defesa
do Meio Ambiente
(Comdema) seria pre-
sidido pelo Secretário
Municipal do Meio
Ambiente do municí-
pio e o Vice-Presiden-
te (Poder Público), 1°

e 2° Secretário seriam eleitos pela
plenária do Conselho.

Seria Democracia o Presidente
sendo empossado pelo Executivo
Municipal através de leis e os de-
mais eleitos pela plenária? Para ele-
ger a direção bianual do Conselho
Municipal de Defesa do Meio Ambi-
ene é necessário apresentar chapas
compostas pelos conselheiros para

que a plenária vote a nova diretoria,
como é feito em diversos Conselhos
e Organizações brasileiras.

Piracicaba com tantos proble-
mas ambientais como falta d'água
e esgotos domésticos e industriais
clandestinos sendo despejados nos
rios e ribeirões por falta de investi-
mentos em saneamento básico,
fogo intencional, acidental ou na-
turais em terrenos baldios, matas e
canaviais, trazendo transtornos e
problemas à fauna, a flora e ma-
nanciais, bem como à saúde da po-
pulação piracicabana (principal-
mente para crianças e idosos) devi-
do a poluição do ar, supressão de
árvores sadias para construção de
estacionamentos, aves e animais
silvestres que são atropelados em
vias públicas, maltratados, de con-
trabando ou encontrados feridos
sem um Centro de Triagem de Ani-
mais Silvestres (Cetas) para cuida-
dos especiais e depois para serem
devolvidos aos seus habitats natu-
rais, praças públicas abandonadas
(Praça Antônio de Pádua Dutra as
mudas de árvores plantadas seca-
ram devido a falta de manutenção)
com pessoas em situação de rua
fazendo uso de álcool e drogas ilíci-
tas e usando de violência para con-
quistar um local pra dormir, cons-
trangimento à pessoas que passam

pelas praças, monumentos históri-
cos depredados e deteriorando, etc.

Cuidar do Meio Ambiente não
é empossar presidentes em Conse-
lhos, Autarquias, Secretarias atra-
vés de leis. É ouvir os munícipes,
autoridades públicas, políticos,
empresários, especialistas, etc.

Deus criou a natureza e os
animais em primeiro lugar e de-
pois os seres humanos (Adão e
Eva), por isso o respeito ao Meio
Ambiente é agir com responsabili-
dade e consciência,  reconhecendo
a complexidade dos Ecossistemas
para mitigar os impactos negati-
vos das atividades humanas, con-
servando e preservando os recur-
sos naturais, os mananciais, bem
como promovendo a sustentabili-
dade, a gestão de resíduos,   pre-
servação da natureza, etc.

Ademir Martins, Bacharel
em Serviço Social (IMI), Li-
cenciado em Ciências da
Natureza (USP/ESALQ),
Pós Graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), Qua-
lificado Profissionalmen-
te em Agropecuária, Jor-
nalista e Membro do Clu-
be de Escritores Mário
Ferreira dos Santos.

Crimes sórdidos -
criminosos repulsivos

Almir
Pazzianotto Pinto

Estamos habitu-
ados a tomar conhe-
cimento de episódios
de corrupção e de la-
vagem de dinheiro.

É raro passar al-
gum tempo sem que
novos fatos aflorem
para escandalizar a opinião pú-
blica, envolvendo servidores,
vereadores, prefeitos, deputa-
dos estaduais e federais, go-
vernadores, senadores, até os mais
altos mandatários da Nação.

Disse o padre Antônio Vieira,
em carta de 4 de abril de 1654 ao
Rei D. João IV, respondendo con-
sulta sobre a conveniência "de ha-
ver neste estado, ou dois capitães-
mores ou um só governador", que
"menos mal será haver um ladrão
do que dois; e que mais dificulto-
so serão de achar dois homens de
bem do que um" (Cartas, Coim-
bra, Imprensa da Universida-
de, 1925, vol. I, pág. 416).

No célebre Retrato do Brasil,
concluído em 1927, Paulo Prado apon-
tou como grandes impulsos, para
a colonização do Brasil, "a ambição
do ouro e a sensualidade livre e infre-
ne que, como culto, a Renascença
fizera ressuscitar" (Companhia das
Letras, SP, 1977, pág. 53).

Acompanho os fatos da polí-
tica desde Capivari, onde nasci em
1936 e deixei em 1961 para advo-
gar em São Paulo. Figura do-
minante da época era Adhemar
de Barros (1901-1969), conhe-
cido pelo bordão "rouba, mas
faz". São da época as expressões
"negociata" e "caixinha de Ade-
mar". Seu principal oponente
foi Jânio Quadros, "o homem da
vassoura", como síntese de pro-
grama de combate à corrupção.

É impossível condensar em
pequeno artigo os nomes dos cor-
ruptos que passaram pelos pode-
res Legislativo e Executivo apenas
nos últimos 25 anos. Em 2005 ti-
vemos o escândalo dos Correios,
fotografado e filmado sigilosamen-
te. Algum tempo depois, o episó-
dio envolvendo o deputado Gedel
Vieira Lima, em Salvador, capital
da Bahia, cujo apartamento escon-
dia milhões de Reais. Ou do asses-
sor do deputado federal José Gui-
marães, preso no aeroporto de
Congonhas com milhares de dóla-
res escondidos na cueca. Relem-
brem-se as mega-operações Men-
salão e Lava-Jato, e os sucessivos
governadores do Rio de Janeiro
acusados, processados, cassados
e condenados por corrupção.

A relação dos corruptos é in-
terminável. Alguns foram puni-
dos. A maioria, não. De toda ma-
neira, porém, seria necessário mi-
nuciosa pesquisa de alcance naci-
onal, se quisermos conhecê-los. O
Brasil é visto como país da impu-

nidade. Os processos
judiciais têm como
característica domi-
nante a morosidade.
Em inútil tentativa de
remediá-la a Emenda
nº 45, de 31/12/2004,
adicionou ao art. 5º
da Constituição o in-
ciso LXXVIII, com
esta redação: "a to-

dos, no âmbito judicial e adminis-
trativo, são assegurados a razoá-
vel duração do processo e os mei-
os que garantam a celeridade da
sua tramitação". De nada valeu. É
habitual juiz ou ministro, no cur-
so do julgamento, pedir vista regi-
mental dos autos, para só devol-
vê-los semanas ou meses de-
pois. Quando o réu está ciente
da condenação, a lentidão se
transforma em instrumento de
defesa, impedindo a sentença até
se beneficiar com a prescrição.

Nada, contudo, se equipa ao
escândalo do INSS. Quadrilhas de
refinados marginais, organizados
em sindicatos, federações, confe-
derações e associações, se reuni-
ram com ajuda interna, de políti-
cos e de escritórios de advogados,
para roubar aposentados e pensi-
onistas, causando-lhes prejuízos
da ordem de R$ 6,3 bilhões.
Descontos passaram a ser fei-
tos durante anos nas folhas de
pagamento, sem autorização
expressa de milhões de lesados.

Ouvindo depoimentos pela TV
Senado, nada me causa tanta re-
pulsa quanto o silêncio ou cínicas
respostas dadas pelos inquiridos
aos senadores que os interrogam.
Fisionomias incapazes de ocultar
o caráter e o estilo de vida, ten-
tam esconder aquilo que com-
provam maços de documentos
sobre movimentações ilícitas de
dinheiro, entre empresas de fa-
chada e desvios em lavagens.

Recentemente a imprensa in-
ternacional noticiou o caso de ex-
ministro do governo chinês fuzi-
lado por corrupção. Sou desfavo-
rável à prisão perpétua e à pena de
morte. Não cheguemos a esses ex-
tremos. Por outro lado, a morosi-
dade judicial tem permitido a pres-
crição, ou levado à absolvição
criminosos da pior espécie.

No caso da fraude contra apo-
sentados e pensionistas do INSS,
exige-se do Ministério Público
e do Poder Judiciário o cum-
primento dos deveres constitu-
cionais e legais sem morosida-
de, para impedir que chicanas
utilizadas por maus advogados
retardem o andamento do feito até
fazê-lo cair no esquecimento e ser
fulminado pela prescrição.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
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De madrugada

Nesta noite, Senhor, humildemente peço,
Um côvado de luz à minha alma cansada,

Que perdida vagueia em prantos pela estrada
E à Fé se fecha toda e não permite acesso!

Trago em meu coração um canceroso abscesso
E acredito não ter minha Fé renovada...

Mil erros cometi e o que vos peço é um nada:
- Peço um pouco de paz para tanto tropeço.

Nesta noite, Senhor, que o céu rebrilha tanto
Mostrando a vastidão de vosso etéreo manto,

Acalmai a minha alma e meu erro perdoe;

Pois vosso coração - fulgurante lanterna,
Irá mostrar por certo a luz da vida eterna,

Pois mais do que Senhor, nosso Pai sempre foi!

SONETOS CAIPIRAS - 316 Envelhecimento Saudável - ciência,
hábitos e futuro da longevidade

Douglas Alberto
F. de Campos Filho

 Pessoas idosas sau-
dáveis e independentes
contribuem para o bem-
estar de sua família e da
comunidade. Reduzi-las
a meros destinatários
passivos dos serviços de
saúde e assistência soci-
al é perpetuar um mito.
Hoje, o número de pessoas idosas
cresce em ritmo acelerado, e mui-
tas enfrentam situações socioeco-
nômicas complexas. Somente in-
tervenções oportunas permitirão
que esse grupo etário mantenha
sua contribuição para o desenvol-
vimento social, evitando que o en-
velhecimento populacional se tor-
ne uma crise para os sistemas de
saúde e assistência.

O envelhecimento saudável é
definido pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) como um pro-
cesso contínuo de otimização da
capacidade funcional, buscando
preservar saúde física, mental e in-
dependência ao longo da vida
(OMS, 2020). Estudos demons-
tram que políticas públicas ade-
quadas e mudanças individuais de
hábitos podem prolongar a auto-
nomia e reduzir significativamen-
te os custos sociais do envelheci-

mento. A Década do
Envelhecimento Sau-
dável (2021-2030), de-
clarada pela ONU, re-
presenta a principal es-
tratégia para a cons-
trução de uma socieda-
de inclusiva para todas
as idades. Essa inicia-
tiva reúne governos,
universidades, organi-
zações sociais, setor

privado e mídia, e propõe quatro
eixos de ação: 1. Transformar
mentalidades em relação à velhi-
ce; 2. Garantir comunidades mais
acolhedoras para pessoas idosas;
3. Oferecer serviços de saúde cen-
trados na pessoa; 4. Ampliar o aces-
so a cuidados de longo prazo.

No Brasil, a OPAS coordena
esforços regionais e destaca a im-
portância da interdisciplinarida-
de, com foco em práticas preventi-
vas, educação em saúde e nutri-
ção adequada (OPAS, 2021).

ALIMENTAÇÃO E LON-
GEVIDADE - Não há "superali-
mento" capaz de garantir saúde e
longevidade isoladamente, mas
sim padrões alimentares saudá-
veis. A ciência demonstra de for-
ma consistente que dietas ricas em
vegetais, frutas, fibras, proteínas
magras e gorduras boas estão di-
retamente associadas ao au-

mento da expectativa de vida e
à redução de doenças crônicas.

Frutas e vegetais: ricos em
vitaminas, fibras e antioxidantes.
Frutas vermelhas, por exemplo,
possuem antocianinas que pro-
tegem o coração. Verduras fo-
lhosas escuras reduzem o risco
de declínio cognitivo (Harvard
School of Public Health, 2022).

Gorduras saudáveis: azeite de
oliva e peixes ricos em ômega-3
reduzem inflamações e beneficiam
a saúde cerebral. Grãos e legumi-
nosas: regulam glicemia e promo-
vem saciedade. Estudos da Uni-
versidade de São Paulo apon-
tam que o consumo de feijão e
arroz, em combinação com ve-
getais, reduz em até 30% o ris-
co de doenças metabólicas
(USP, 2019). Outros alimentos:
chá verde (antioxidante), ovos
(proteína de alta qualidade) e cho-
colate amargo (flavonoides bené-
ficos à saúde cardiovascular).

Mais importante que alimen-
tos isolados é o padrão alimentar.
A dieta mediterrânea e a dieta tra-
dicional brasileira equilibrada -
arroz, feijão, salada, proteínas
magras, ovos, frutas e legumes -
são fortemente associadas à lon-
gevidade e ao bem-estar (Martí-
nez-González et al., 2019).

HÁBITOS ALÉM DA

ALIMENTAÇÃO - Um envelheci-
mento saudável depende também de
outros pilares: Exercício regular: 150
minutos semanais de atividade físi-
ca reduzem em 25% o risco de mor-
talidade precoce; Qualidade do
sono: noites bem dormidas prote-
gem memória e imunidade; Saú-
de mental e social: amizades, vín-
culos familiares e engajamento
comunitário reduzem depressão e
declínio cognitivo; Acompanha-
mento médico: check-ups anuais -
ou semestrais no caso de idosos -
previnem complicações e permitem
diagnósticos precoces.

CONCLUSÃO - Envelhecer
de forma saudável não é apenas
possível, mas necessário para que
as próximas gerações não enfren-
tem um colapso social e de saúde.
A combinação de políticas públi-
cas eficazes, educação em saúde e
escolhas individuais conscientes -
alimentação equilibrada, ativida-
de física, sono de qualidade, con-
trole do estresse e conexões soci-
ais - formam a base da longevida-
de com dignidade. O futuro da
humanidade passa inevitavelmen-
te pelo envelhecimento. Que pos-
samos fazê-lo com saúde, vitali-
dade e solidariedade.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico

Escolas e a "Fábrica de
Desânimos" no Brasil

Gregório José

O Brasil, esse país
que vive de aplaudir
slogans e ignorar rea-
lidades, conseguiu
mais uma proeza:
transformou o profes-
sor em uma espécie em
extinção, não pela ida-
de ou pela inteligência,
mas pela desistência.
Segundo a mais recen-
te pesquisa Talis, di-
vulgada pela OCDE,
apenas 14% dos pro-
fessores brasileiros sentem que
sua profissão é valorizada pela
sociedade. O resto, a esmaga-
dora maioria, deve estar ten-
tando lembrar o que é "va-loriza-
ção", essa palavra que, no vocabu-
lário nacional, ficou mais teórica
que a própria pedagogia.

E não se diga que é falta de
aviso. Há anos os números gritam
o que o governo cochicha que "o
investimento em educação", no
Brasil, "vem caindo como moral
de adolescente em festa errada".
Enquanto os países ricos aumen-
tam seus gastos, nós diminuímos
os nossos. O resultado é o de sem-
pre, salas superlotadas, giz de se-
gunda, internet de tercei-ra, e
um salário que nem com um
milagre bíblico vira vocação. O
professor brasileiro ganha, em
média, metade do que ganha
um colega de país da OCDE. Tra-
balha mais, gasta mais tempo ten-
tando manter a disciplina que en-
sinando, e ainda precisa ouvir que
"ensinar é um dom". Dom, aliás,
que anda pagando mal.

A autoridade do professor -
aquela figura que, no passado, fa-
zia o aluno pensar duas vezes an-
tes de rir de si mesmo - virou lem-
brança de tempos civilizados.
Hoje, é quase um personagem fol-
clórico. Em sala de aula, precisa
disputar atenção com o celular,
com o tédio e, às vezes, com os pró-
prios pais dos alunos, que acham
que o erro do filho é culpa da esco-
la. O professor virou o culpado ofi-
cial de um sistema que o trata como
despesa e o chama de herói só no 15

de outubro. Herói de sa-
lário atrasado, diga-se.

Não há profissão
que resista a tanto des-
prezo institucionaliza-
do. Muitos permane-
cem por pura teimo-
sia, outros por medo
do salto no escuro. Fi-
cam até a aposentado-
ria, essa segu-rança
fictícia que garante,
no máximo, o sosse-
go de não precisar
mais fingir entusias-
mo. E o país, em vez

de reconhecer o desastre, se
contenta com discursos cheios de
"com-promisso com a educação",
essas frases que servem apenas
para adornar microfones e
anestesiar consciências.

Enquanto isso, o jovem que
poderia seguir a carreira olha
para o futuro e prefere qual-
quer outra coisa que não envol-
va giz e desrespeito. E quem pode
culpá-lo? No Brasil, ensinar é
quase um ato de resistência
poética, e viver de poesia é luxo
para poucos. O resultado está
aí: menos professores, menos
qualidade, menos esperança.

Mas ainda há quem diga que
tudo se resolve com "amor pela
profissão". Ora, amor é bom,
mas não paga conta, não com-
pra livro, não substitui estru-
tura. E ninguém ama ser igno-
rado. O problema da educação
brasileira não é falta de vocação -
é excesso de des-caso. A escola con-
tinua sendo o retrato mais fiel do
país: mal paga, maltratada e ain-
da obrigada a sorrir na foto.

Se a sociedade brasileira real-
mente acreditasse que a educação
é o caminho, já teria pa-rado de
cavar buraco. Mas o que se vê é
um país que constrói discursos e
destrói profes-sores. E assim se-
guimos, com giz na mão e espe-
rança no bolso furado, ensinando
o im-possível: que vale a pena acre-
ditar num futuro que te paga me-
tade do presente.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Erosão democrática e cenário de coação
Eduardo Berbigier

As contínuas ma-
nifestações de descon-
tentamento, vistas em
frente aos quartéis em
2022 e, mais recente-
mente, em diversas ci-
dades, sinalizam que
uma parcela significa-
tiva da população bra-
sileira entende pro-
fundamente os desa-
fios políticos do país.
Longe de serem meros atos isola-
dos de frustração, esses movimen-
tos revelam um crescente desper-
tar cívico e a clara percepção de que
as estruturas tradicionais de poder
e representação não estão mais aten-
dendo aos anseios populares. É um
clamor que indica que a sociedade
não apenas reconhece a crise insti-
tucional em curso, mas também
busca, de forma ainda incipiente,
os meios para resistir ao que mui-
tos consideram ser um desmante-
lamento gradual e silencioso da
ordem democrática estabelecida.

Contudo, essa mesma popu-
lação encontra-se privada dos
meios de ação necessários
para transformar sua indig-
nação em força política or-
ganizada, uma carência imposta
por uma elite. Faltam-lhe, por
exemplo, militância e lideranças.

Em contraste, a esquerda,
com mais de 150 anos de tradição
mundial e presença consolidada
no Brasil há mais de 50 anos, de-
monstra consciência exata da im-
portância da militância e da mobi-
lização. Recentemente, um líder
esquerdista declarou: "Queremos
militância nas faculdades priva-
das". Há muitos e muitos anos, a
esquerda está presente nas facul-
dades públicas e privadas, pois os
universitários são os futuros eco-
nomistas, arquitetos, advogados, juí-

zes e políticos - a
"classe falante" -
que sustentarão o
movimento ideoló-
gico. Lembrando a
célebre frase "É a
economia, estúpi-
do!", cunhada por
James Carville em
1992 para focar a
campanha de Bill
Clinton, é funda-
mental que a socie-
dade brasileira te-

nha consciência: É a política!
É preciso ter plena clareza

de que a esquerda detém um
poder de controle considerável
sobre inúmeros veículos e pro-
fissionais de comunicação, uni-
versidades e seu corpo docente, a
classe artística (cantores, escrito-
res, autores de novelas) e boa par-
te da infraestrutura estatal.

Nesse cenário, a eleição de se-
nadores, deputados, governado-
res, prefeitos e vereadores, muitas
vezes, significa apenas colocá-los
dentro de um esquema de poder
já estabelecido e dominado.

Isso fica claro nas votações e
nos acordos legislativos que,
quase sempre, atendem exclu-
sivamente aos interesses dos
próprios parlamentares, em de-
trimento dos interesses reais do
País. Regras legislativas são alte-
radas não para o bem público, mas
para garantir a permanência no
poder de forma indefinida ou para
favorecer seus sucessores e apani-
guados. Muitos passam a ocupar
cargos no governo e são pautados
pela mídia de esquerda.

Como consequência, o Brasil
tem testemunhado uma erosão gra-
dual das proteções democráticas.
São processos que envolvem a neu-
tralização da oposição, a centraliza-
ção do poder (que será estabelecida
definitivamente com a reforma tri-

butária), um controle ainda 'discre-
to' da mídia e a fragilidade instituci-
onal. Soma-se a isso um sistema de
segurança pública fraco, incapaz de
combater a corrupção, as inúmeras
mortes e assassinatos e o comando
do narcotráfico em morros, favelas
e grandes extensões do território na-
cional, criando um solo fértil para o
surgimento de movimentos parale-
los e tiranos. Vale ressaltar que a
transição para o autoritarismo ra-
ramente é abrupta; é um processo
lento de erosão.

O Brasil já tem sido apontado
em certos contextos como um nar-
coestado, e não é impossível que,
em setores-chave da administra-
ção, o País viva um cenário de co-
ação semelhante àquele retratado
na série colombiana "Pablo Esco-
bar, El Patrón del Mal" (Netflix).

Em um trecho marcante (ca-
pítulo 16), Pablo Escobar notifica
o Coronel Pedregal, comandante
das forças policiais, com um ulti-
mato claro: "Ou recebe 100 mil
dólares mensais [...] para oferecer
a proteção necessária ao Cartel de
Medellín, de modo que não te-
nham problemas com a lei, ou eu
mato o senhor, seu pai, sua mãe,
seus tios, sua esposa Maria, seus
filhos Santiago e Pilar e até sua
avó. Se sua avó já morreu, eu a
desenterro e a mato de novo".
Ao ser questionado se era uma
ameaça, Escobar responde que é
uma "notificação oficial".

Essa ficção levanta um ques-
tionamento crítico: se a política é
dominada e o Estado é fragiliza-
do, setores da administração pú-
blica podem estar vivendo uma
coação semelhante, onde a esco-
lha não é entre o certo e o errado,
mas sim entre a submissão e a des-
truição. A política, mais do que
nunca, exige a eterna vigilância.

O atual governo brasileiro, sob
o pretexto de estabilidade e "pacifi-

cação", tem levado a cabo um proje-
to de poder que solapa as fundações
da República. A insistente investida
sobre o arcabouço fiscal, a manu-
tenção de um inchaço ministerial
alimentado por critérios puramente
políticos em detrimento da merito-
cracia e a clara priorização de gas-
tos clientelistas em detrimento do
saneamento básico e da infraestru-
tura essencial, demonstram um alar-
mante descompromisso com o fu-
turo sustentável da Nação. O preço
dessa política, focada na perpetua-
ção do status quo e no financiamen-
to da máquina ideológica, será pago
por gerações, na forma de um endi-
vidamento insustentável e da para-
lisia do desenvolvimento.

Ademais, a tolerância e até o
incentivo a um discurso que bus-
ca reescrever a história recente do
País e deslegitimar instituições que,
historicamente, se opuseram ao
seu projeto hegemônico, criam um
ambiente de profunda incerteza
jurídica e social. Ao promover uma
política externa baseada em ali-
nhamentos ideológicos arriscados,
em detrimento dos interesses co-
merciais estratégicos do Brasil, e
ao permitir que a corrupção volte
a pairar sobre estatais e fundos de
investimento com uma inquieta
familiaridade, o governo não ape-
nas flerta com o autoritarismo,
mas pavimenta o caminho para a
irreversibilidade do declínio insti-
tucional. A responsabilidade por
esse silencioso desmantelamento
recai sobre uma gestão que trocou
a governança pela doutrina.

Eduardo Berbigier, advo-
gado tributarista, especi-
alista em Agronegócio,
membro dos Comitês Ju-
ridico e Tributário da So-
ciedade Rural Brasileira e
CEO do Berbigier Socie-
dade de Advogados

Fisioterapia oncológica: o
cuidado essencial após o

câncer de mama
Paula Christofoletti

O  tratamento do
câncer de mama vai mui-
to além da retirada do
tumor. Cirurgias, quimi-
oterapia, radioterapia e
hormonioterapia deixam
marcas físicas e emocio-
nais que exigem cuidado
especializado e acompa-
nhamento contínuo. É
nesse momento que a Fi-
sioterapia Oncológica se
torna essencial. Com olhar atento e
abordagem humanizada, o fisiote-
rapeuta atua na reabilitação
funcional, prevenção de compli-
cações e na recuperação da qua-
lidade de vida das pacientes.
Após a cirurgia, é comum sur-
girem dificuldades de movimen-
tação no ombro e no braço, dor,
formigamento, fadiga e, em al-
guns casos, o linfedema incha-
ço causado pelo acúmulo de linfa.

A atuação fisioterapêutica é
direcionada e personalizada: o
profissional realiza uma avali-
ação minuciosa e desenvolve
um plano terapêutico individu-
alizado, que pode incluir:

Drenagem linfática manu-
al para reduzir o inchaço e me-
lhorar a circulação linfática;

Exercícios terapêuticos e res-
piratórios para recuperar força,

mobilidade e equi-
líbrio postural;

Terapia manu-
al para aliviar ten-
sões e aderências ci-
catriciais;

Orientações
posturais e de auto-
cuidado, funda-
mentais para a segu-
rança no dia a dia.

Mais do que
restaurar movi-
mentos, a fisiotera-

pia devolve à mulher sua autono-
mia, confiança e autoestima. Cada
avanço  erguer o braço, vestir-se sem
dor, voltar ao trabalho ou retomar
atividades cotidianas  representa
uma conquista física e emocional.

O ideal é que o acompanha-
mento fisioterapêutico comece o
quanto antes, inclusive no pré-ope-
ratório, para preparar o corpo e re-
duzir os riscos de complicações no
pós-operatório. A reabilitação é um
processo de superação diária, e a
presença do fisioterapeuta torna
essa jornada mais leve, segura e es-
perançosa. Porque cuidar da saúde
após o câncer é também um ato
de amor  um reencontro com a
vida, com o corpo e com a força
interior que toda mulher carrega.

Paula Christofoletti, fi-
sioterapeuta

Prêmio Nobel de 2025 - Medicina e Física
Adilson Roberto

Gonçalves

Um prêmio é a con-
sagração de uma vida
de atividade e, rara-
mente, é concedido a
uma descoberta isolada
ou com aplicações ime-
diatas. A perenidade no
tempo é uma das variá-
veis da premiação. O
Prêmio Nobel é conside-
rado o ápice dessa con-
sagração e é atribuído a
pesquisadores com relevantes con-
tribuições para a ciência e outros
campos do conhecimento, além
dos prêmios para a Literatura e
Paz. Nesta semana estão sendo di-
vulgados os agraciados do ano.

O Nobel de Medicina foi
para o estudo de mecanismos
relacionados ao sistema imuno-
lógico e por que ele não se volta
contra o próprio organismo. Na
verdade, há os casos de doen-
ças autoimunes quando esse
sistema de autoproteção falha,
pelo jeito, que também é um dos

objetos do estudo
para sua preven-
ção e tratamento.
Os estudos contri-
buem também
para o entendi-
mento da evolu-
ção de cânceres,
lembrando que
essa designação é,
na verdade, para
um conjunto de
mais de duzentos
tipos de doenças,
todas chamadas

genericamente de câncer.  A
tr íade  de  pesquisadores  é
formada pelos norte-ameri-
canos  Mary  E.  Brunkow e
Fred Ramsdell e pelo japonês
Shimon Sakaguchi.

A computação quântica pa-
rece ter sido a aplicação mais
direta do que foi chamado de
sistemas macroquânticos. O
Nobel de Física foi para o bri-
tânico John Clarke, o francês
Michel H. Devoret e o norte-
americano John Martinis, to-
dos pesquisadores com algum

envolvimento com universida-
des na Califórnia e que estuda-
ram e desenvolveram fenôme-
nos quânticos em escala ma-
croscópica. Lembremos que
neste ano é comemorado o cen-
tenário da mecânica quântica,
já tratada em "Cem anos quân-
ticos", de 30/7/2025. Os laure-
ados estudaram o fenômeno
quântico (em que a energia pos-
sui valores definidos de ener-
gia e não um contínuo) em cir-
cuitos elétricos e que leva ao
chamado tunelamento, como se
uma partícula atravessasse
uma barreira aparecendo do
outro lado. Os fenômenos po-
dem ser de compreensão mais
dificultada, mas são todos na-
turais e, infelizmente, tratados
como bizarrices. A divulgação
científica não ajuda muito na
desmistificação da ciência.

As duas premiações até
agora são para conhecimentos
com aplicações diretas e rele-
vantes, já em curso, o que é uma
das características da ciência.
Outras vezes são premiadas

iniciativa de ciência básica, em
que os fundamentos são esmiuça-
dos sem, necessariamente, apre-
sentarem uma aplicação tecno-
lógica ou medicinal imediata.

Na sequência, nesta sema-
na, teremos as premiações de
Química, Literatura e da Paz.
No início da semana que vem é
anunciado o Nobel da Econo-
mia. Sempre há expectativa da
presença de brasileiros entre os
candidatos, como o físico César
Lattes, que trabalhou na des-
coberta do méson pi, que pre-
miou outros pesquisadores em
1950. Na literatura também te-
mos nomes competitivos e a
todo ano aguardamos a divul-
gação do contemplado. Os no-
mes dos que foram indicados e
avaliados são conhecidos ape-
nas 50 anos depois para man-
ter o sigilo e imparcialidade nas
escolhas, ao menos assim é o
que se sabe.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Dez meses de retrocesso na Assistência
Social em Piracicaba: o que vem pela frente?

Fernando
Monteiro Camargo

Após dez meses à
frente da Secretaria
Municipal de Assis-
tência, Desenvolvi-
mento Social e Famí-
lia, a secretária, Fer-
nanda Varandas, dei-
xa o cargo sem apre-
sentar qualquer avan-
ço e acumulando retrocessos sig-
nificativos. Sua breve passagem
pela pasta será lembrada não por
conquistas, mas por uma série de
ações que desmontaram políticas
públicas, desorganizaram equipes
e instauraram um clima de medo
entre servidores.

O primeiro gesto simbólico de
sua gestão foi justamente a inclu-
são da palavra "Família" no nome
da secretaria. Aparentemente ino-
fensiva, a mudança segue a carti-
lha ideológica da política estadual
de onde veio - o governo Tarcísio
de Freitas, que é, em essência, sem
disfarces o bolsonarismo. É o mes-
mo projeto político que, enquanto
destrói políticas sociais e esvazia o
Estado, posa de moralista e defen-
sor dos "valores da família". A
mesma lógica que transforma so-
lidariedade em suspeita, pobreza
em culpa e servidores públicos em
inimigos.

Esse é o mesmo modelo de
governo que inspira, forma e sus-
tenta gestões como a do atual pre-
feito de Piracicaba.

Desde o início, todo mundo
sabia: a secretária era uma mera
desconhecida do prefeito. Chegou

sem relação com a
cidade, sem víncu-
los com as equipes
locais e sem qual-
quer experiência
com a rede de pro-
teção social de Pi-
racicaba. Sua no-
meação foi  um
gesto político, não
técnico - e os re-
sultados, previsi-

velmente, foram desastrosos.
Em dez meses, a secretária

conseguiu o impensável: transfor-
mar um espaço de acolhimento em
um ambiente de temor. Servido-
res experientes foram forçados à
aposentadoria, afastamento ou
transferência. Outros, desmotiva-
dos, pediram para sair. A secreta-
ria tornou-se palco de instabilida-
de e insegurança, culminando no
anúncio do fechamento de servi-
ços essenciais previstos para 2026
- o que, se concretizar, deverá re-
sultar na demissão em massa de
funcionários das organizações so-
ciais responsáveis pela execução
das políticas públicas.

Nem mesmo o relacionamen-
to com seus aliados resistiu. A bri-
ga com o então secretário executi-
vo, Adriano Camargo - hoje na
Secretaria de Cidadania -, teria
começado após ele receber um de-
putado estadual em seu lugar. O
episódio expôs a fragilidade políti-
ca e pessoal de uma gestão marca-
da por conflitos e autoritarismo.

Sem vínculos com Piracicaba,
a secretária não se integrou à ci-
dade nem à equipe. Raramente foi
vista em eventos públicos e passou

boa parte dos fins de semana em
São Paulo e outras cidades, cui-
dando de assuntos pessoais. Tam-
bém não conquistou espaço junto
ao prefeito - dizem, inclusive, que
já não conseguia marcar reuniões
com ele. Suas funções foram, aos
poucos, delegadas a contratados
recentes, sem experiência ou co-
nhecimento da política municipal.

O ambiente interno da se-
cretaria chegou a tal ponto de
adoecimento e desrespeito que,
em uma reunião de gestão, di-
ante do comentário de que ha-
via muitos servidores doentes,
uma de suas assessoras suge-
riu - sem constrangimento al-
gum - levar palhaços à SMADS
para "animar o local". A pro-
posta, que parecia saída de uma
paródia, apenas confirmou o quan-
to a gestão havia perdido qualquer
noção de seriedade e cuidado
com quem sustenta o trabalho
cotidiano da assistência.

Enquanto isso, os proble-
mas reais - como a situação da
população em situação de rua e
os episódios recorrentes de vi-
olência nos serviços - permanece-
ram sem resposta. Dez meses de-
pois, o que se vê é uma política de
assistência social enfraquecida,
desarticulada e ameaçada.

E a situação não se restringe
à assistência social. Em todas as
secretarias, o que se percebe é a
mesma lógica: um governo mais
preocupado em fazer propaganda
política do que em governar, em
controlar e vigiar servidores do
que em valorizar o serviço pú-
blico. O clima é de medo e si-

lenciamento - ingredientes per-
feitos para que a cidade pareça
funcionar enquanto, por dentro,
tudo se desmantela.

A saída da secretária não
encerra apenas uma gestão
mal-sucedida: simboliza o fra-
casso de um projeto político que
enxerga o Estado como inimigo
do social e a pobreza como um
problema moral.

Resta saber quem vem aí.
O prefeito Helinho, que tanto
repete seu bordão "Desenrola
Piracicaba", parece cada vez
mais enrolado em sua própria
administração - refém de suas
alianças, sem comando político
e sem compromisso com as po-
líticas públicas que realmente
importam. O que se desenrola,
por enquanto, é o fio do des-
cuido, da omissão e do impro-
viso. E, como sempre, quem
paga essa conta são os traba-
lhadores e as populações mais
vulneráveis da cidade.

Agora, a ex-secretária volta ao
governo do Estado, onde assumi-
rá cargo de assessora na Secreta-
ria de Desenvolvimento Social.
Lá, ao que tudo indica, suas
pretensões políticas e econômi-
cas estarão melhor atendidas -
afinal, nada mais coerente do
que retornar ao berço ideológico
de onde veio. Piracicaba, por sua
vez, fica com o rastro de uma ges-
tão sem compromisso, sem sensi-
bilidade e sem memória.

Fernando Monteiro Ca-
margo, doutor em Ciênci-
as Sociais pela Unicamp

Custo humano da adulteração de bebidas
 e da contaminação alimentar no Brasil

Lilian dos Santos
Lacerda

A segurança ali-
mentar, enquanto prin-
cípio básico de qualquer
política pública voltada
à vida, vem sendo ame-
açada por um problema
que combina negligên-
cia, interesses econômi-
cos e fragilidade insti-
tucional: a adulteração
de bebidas e a contaminação de
alimentos. Casos recentes de into-
xicações, mortes e apreensões de
produtos falsificados expõem um
país onde o consumo cotidiano
tem se tornado uma roleta russa.

O Brasil possui um arcabou-
ço jurídico relativamente robusto.
O Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (MAPA) e a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) regulamentam Boas Práticas
de Fabricação (BPF) e exigem con-
trole de qualidade e rastreabilida-
de. Leis como a nº 14.515/2022,
que institui o Sistema Nacional de
Política Agrícola (SNPA), e o De-
creto nº 12.126/2024, que reforça
o autocontrole das empresas, con-

figuram uma ten-
tativa de descen-
tralizar a responsa-
bilidade sobre a se-
gurança alimentar.
Todavia, esse mo-
delo revela o impas-
se de confiar à ini-
ciativa privada o
dever de fiscalizar
a si mesma.

Neste sentido,
a transferência da

responsabilidade estatal para o
setor privado como marca do ide-
ário neoliberal criou uma perigosa
zona cinzenta entre o dever públi-
co e o interesse econômico. No cam-
po, a pressão por produtividade;
nas indústrias, a lógica do lucro;
e, nos pontos de venda, a precari-
zação da fiscalização formam uma
cadeia de risco em que o consumi-
dor é o elo mais frágil. O Sindicato
Nacional dos Auditores Fiscais
Federais Agropecuários (Anffa
Sindical) alerta que o número re-
duzido de fiscais do MAPA é críti-
co: a insuficiência de pessoal e re-
cursos deixa brechas para fraudes,
falsificações e manipulações inde-
vidas de bebidas e alimentos.

Assim, o discurso da auto-
nomia empresarial substitui o
da responsabilidade social. A
ideia de que cada produtor é o
guardião de sua própria ética
ignora a assimetria entre o ca-
pital e a vida humana. Em um
país onde os órgãos de controle
sofrem com cortes orçamentá-
rios e interferências políticas, o
autocontrole se converte, mui-
tas vezes, em autoindulgência.

Essa dinâmica expressa a per-
versidade da racionalidade ins-
trumental moderna, cujo alimen-
to, que deveria nutrir, converte-se
em mercadoria, e o corpo huma-
no, em mero receptor dos efeitos
colaterais da ganância. A indús-
tria da alimentação opera sobre a
promessa de prazer e conveniên-
cia, anestesiando o sujeito diante
dos riscos que consome.

De outra perspectiva, o su-
jeito contemporâneo, imerso em
um sistema que o incita a dese-
jar o consumo, torna-se cúm-
plice inconsciente de sua pró-
pria alienação. O prazer de con-
sumir, quer seja uma bebida
artesanal, um alimento natural
ou um rótulo de prestígio, aca-

ba por esconder o desamparo
estrutural de uma sociedade
que substituiu o cuidado pela
pressa. A contaminação, nesse
sentido, não é apenas química,
mas também simbólica. O pro-
blema da adulteração de bebi-
das e da contaminação alimen-
tar não é apenas sanitário, mas
civilizatório. É o retrato de um
país que naturalizou a precari-
edade e delegou à iniciativa pri-
vada o papel de zelar pela vida,
enquanto o Estado, enfraque-
cido, reage ao caos.

Garantir alimentos seguros
sem uma política pública sóli-
da, com fiscalização efetiva, va-
lorização dos auditores e trans-
parência nos processos produtivos,
o Brasil continuará a alimentar,
literalmente, a desigualdade e
servindo à mesa a mistura in-
digesta de lucro, descaso e so-
frimento humano.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual; pesqui-
sa as interseções entre edu-
cação, cultura, subjeti-
vidade e sociedade

Agro também é vítima
José Renato

Nalini

Ninguém está ile-
so diante das emer-
gências climáticas.
Embora as vítimas
preferenciais sejam os
pobres, os desvalidos,
os excluídos, os abo-
nados também serão
atingidos pela rebe-
lião da natureza.

O aquecimento
global e os períodos de eventos ex-
tremos que se tornaram comuns
nos últimos anos, afetam toda a
produção da lavoura. A fase de
ufanismo porque o agronegócio
é "a salvação da lavoura" já
passou. Agora, depois de des-
matamento e de seca, as pasta-
gens não produzem capim sufi-
ciente para alimentar o gado.
O resultado é ser enviado mais
cedo aos abatedouros e redução
dos rebanhos. Isso eleva os preços
da proteína a níveis recordes.

A marcha ascendente dos
preços ilustra o fenômeno da
inflação climática, a indicar
que secas, ondas de calor, inun-
dações e incêndios florestais ele-
vam os preços de tudo. Desde se-
guros residenciais até alimentos.

A seca tem recrudescido. O
regime de chuvas é irregular. Em
vez daquela queda suave de água
essencial a permitir o desenvolvi-
mento da lavoura e a suprir os len-
çóis freáticos, vem a hecatombe de
precipitação pluviométrica de todo

um mês, em algu-
mas horas de um
determinado dia.
Em seguida, ondas
de calor terrível.

O impacto alon-
go prazo é redução
drástica da capacida-
de de produzir, e a
preocupação é glo-
bal. Cada vez mais
partes do mundo
vão se tornar im-
próprias ao cultivo.

E o que é que as pessoas comerão
quando ficarem sem alimentos
provindos da lavoura?

O remédio, aqui no Brasil, é
levar a sério a urgência de regene-
ração das pastagens abandona-
das, que se convertem nos indese-
jáveis desertos. Há milhões de hec-
tares disponíveis e vive-se no solo
abençoado em que "em se plantan-
do, tudo dá". Oportunidade para
recuperar espécies arbóreas ame-
açadas de extinção. Todos têm a
ganhar com o replantio. A saúde
física e mental, a temperatura, o
regime de chuvas, a fauna e a flo-
ra, a paisagem e o reequilíbrio da
fragilidade dos lençóis freáticos.

Agro: muito juízo! Você
também será vítima do cata-
clismo climático!

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Presença digital não basta: como
transformar visibilidade em negócios

Marcelo Freitas

Toda empresa
hoje está pratica-
mente inserida no
ambiente digital
por um perfil insti-
tucional no LinkedIn,
Instagram, Tic Toc, X,
ou com seu próprio
site ou canal no You-
tube. Mas estar onli-
ne não significa, ne-
cessariamente, es-
tar visível para o público certo ou
gerar vendas. Muitos empresári-
os acreditam que "ter presença" se-
ria o suficiente, quando na práti-
ca o que importa é a "relevância
dessa presença, ou seja, aparecer
para as pessoas certas, no momen-
to certo, com a mensagem certa".

A web mudou bastante e pen-
sar que somente mídia espontânea
vai resolver todos os problemas de
marketing digital é uma grande
ilusão. Cada vez mais é preciso in-
vestir em tráfego pago por meio
do qual é possível ter resultados
melhores, porque fica mais asser-
tivo para atingir o público-alvo
com precisão, além de rentabilizar
o investimento. O tráfego pago po-
siciona melhor a marca na web
onde há mais chances de ser nota-
da pelo público que realmente in-

teressa. Por outro
lado, a segmenta-
ção funciona
como a inteligên-
cia que fica por
trás do tráfego
pago. Ela assegu-
ra que o investi-
mento alcance
com mais garan-
tia as pessoas que
têm potencial de
se tornarem cli-
entes.

Já há inúmeros registros na
mídia de cases de sucesso com o
uso do tráfego pago. Com o objeti-
vo de elevar sua base de clientes,
uma clínica de estética fez uma
campanha com inserções de anún-
cios no Instagram e Facebook, vi-
sando um público segmentado por
localização e interesse comum. Sua
agência de marketing pago desen-
volveu todo o trabalho e o resulta-
do final foi o aumento de aproxi-
madamente 250% na quantidade
de agendamentos num período de
apenas três meses.

Por sua vez, um site de co-
mércio eletrônico especializado em
produtos fitness, que não conse-
guia ter crescimento nas suas ven-
das orgânicas, com o suporte de
uma agência de tráfego pago, in-
vestiu numa campanha segmen-

tada de Google Ads, empregando
palavras-chave de grande conver-
são. Para complementar, veiculou
campanhas de remarketing no
Instagram e Facebook. Com essa
estratégia, num período de apenas
seis meses, aumentou o fatura-
mento em cerca de 300%.

O mercado de tráfego pago
está em plena expansão e as infor-
mações mais recentes mostram
tendências bem interessantes para
quem investe em mídia digital. No
ano passado a pesquisa Panora-
ma do Tráfego Pago: Perspectiva
do mercado para gestores em 2024,
da empresa Reportei, concluiu que
as marcas querem muito mais do
que anúncios e estão buscando
estratégias assertivas de 'funil de
vendas' (modelo que visualiza a
jornada de compra do cliente).

Uma das tendências tem sido
a humanização de conteúdo on
demand o que tem resultado em
engajamentos maiores, melhores
taxas de conversão, o tráfego com
mais qualidade, além da melhoria
na segmentação e queda nas ta-
xas de rejeição.

O estudo apontou que entre
150 pesquisados, 60,5% trabalha
exclusivamente com tráfego pago.
Um grupo de 56,5% começou a tra-
balhar com tráfego pago antes de
2018. Outra parcela de 24,5% co-

meçou entre 2019 e 2020. E uma
fração de 19% iniciou esta ativida-
de entre 2021 e 2022.

As plataformas de anúncios pa-
gos mais utilizadas em 2024, se-
gundo aquela pesquisa, foram a
Meta Ads (89,1%); Google Ads
(85,7%); LinkedIn Ads (34%); TikTok
Ads (20,4%); Bing Ads (7,5%); Pin-
terest Ads (7,5%); Taboola/Out-
brain (4,8%); e Twitter Ads (4,8%).

O levantamento concluiu ain-
da que a Inteligência Artificial (IA)
está se mostrando uma grande
aliada no mercado de tráfego pago,
porque oferece recursos avança-
dos que otimizam e aprimoram as
campanhas publicitárias.

É muito importante ter clare-
za que estratégia + tráfego pago é
o caminho para resultados reais,
mas é preciso ser gerenciado com
conhecimento e autoridade para
obter resultados expressivos, que
vão influenciar diretamente a per-
formance geral do cliente.

Marcelo Freitas, bacharel
em Ciência da Computa-
ção, consultor de tráfego
pago e fundador da Spot-
A Marketing. É expert em
tráfego pago estratégico
para empresas que bus-
cam captar leads e ven-
der através da Internet

Vigilantes x policiais
Antonio Gonçalves

A Segurança Pú-
blica é a preocupação
principal do brasileiro
e apontada como o
problema central do
Brasil para 29% dos
entrevistados, con-
forme pesquisa Geni-
al/Quaest. Nas perife-
rias o número aumen-
ta para 61%. Segundo
a Datafolha para 58%
dos entrevistados a
violência aumentou na sua cidade
em relação aos 12 meses anterio-
res.  O aumento da violência preo-
cupa e os Estados, Municípios e o
Governo Federal têm buscado al-
ternativas para minorar o impac-
to do crime na sociedade brasilei-
ra.  No Congresso Nacional trami-
tam Projetos de Lei com endure-
cimento penal, Proposta de
Emenda Constitucional, como a
PEC da Segurança, tudo para
modificar os rumos da inseguran-
ça no país.

Enquanto os resultados não
mostram melhoras ou uma maior
proteção à população, o que se
vê é o aumento da segurança pri-
vada. Segundo o Anuário de Se-
gurança Pública 2025 há 571
mil pessoas alocadas no setor, con-
tra 404.871 Policiais Militares e
95.908 Policiais Civis.

O incremento da segurança
privada não pode ser explicado
apenas pela questão da inseguran-
ça, o que já seria um valor consi-
derável, mas sim, como um com-
plemento a segurança pública. Afi-
nal, com ela há a proteção não ape-
nas de pessoas, como também, de
bens móveis e imóveis e serviços.

O uso de tecnologia na segu-
rança privada também é um alia-
do valoroso na proteção patrimo-
nial e pessoal. Todavia, claro está
que se a Segurança Pública confe-
risse a proteção à população que
dela se espera, a necessidade de
contratação de serviços privados
diminuiria. Então, o aumento dos
gastos com a própria segurança
perpassa pelas falhas do Estado em
proteger sua população.

Com isso o custo aumenta
para os estabelecimentos comer-
ciais, bares e restaurantes que
se viram praticamente obriga-
dos a contratar seus próprios
serviços de segurança a fim de
proteger não apenas seus clien-
tes como seu patrimônio.

Da mesma forma, as empre-
sas de transporte em relação a pro-
teção de carga em decorrência do
aumento exponencial dos roubos
nas rodovias, além do uso de tec-
nologia para proteger residên-
cias e estabelecimentos comer-
ciais. É a terceirização da segu-
rança para a população que luta
para se proteger como pode.

Ainda assim existem riscos,
porque a segurança privada ape-
sar de terceirizada não é tão espe-
cializada quanto deveria e erros e
excessos tendem a acontecer. Por
isso, não pense você que na segu-
rança privada não existem proble-
mas como abordagem truculenta,
discriminação e até uso de violên-
cia por falta de treinamento ade-
quado, pessoal preparado de forma
insuficiente e de maneira não unifor-

me que pode resultar em
atos incompatíveis com
o que se espera do pro-
tetor de vidas, patri-
mônio e serviços.  Ca-
sos de agressão em
casas noturnas, em
lojas, supermercados
já ocorreram por ex-
cessos da segurança
priva, o que remonta
à necessidade de regula-
mentação da profissão e
da necessidade de se es-
tabelecer critérios mí-

nimos e treinamento adequado
para esses profissionais.

Ademais, em casos extremos,
a segurança privada conhece a
rotina de uma casa, em empreen-
dimento, um comércio e em caso
de demissão pode, inclusive,
promover um revanchismo e
assaltar seu antigo contratante
dada a familiaridade da rotina.

Então, veja a realidade daque-
les que possuem alguma condição
financeira e não tem a devida
proteção estatal, uma vez que,
por conta da crise da Seguran-
ça Pública, há a necessidade de
se investir na segurança priva-
da e, também, ficar à mercê do ele-
mento "sorte" para conseguir pro-
fissionais que atuem com imparci-
alidade, lisura e, acima, de tudo,
treinamento adequado.

A segurança privada, assim
como a proteção pessoal, através
de veículos blindados, o que con-
fere ao Brasil a maior frota do
mundo, é uma realidade irreme-
diável. Logo, que o Congresso
Nacional faça a sua parte e re-
gule a profissão a fim de miti-
gar os erros e excessos que por-
ventura possam ser cometidos
por problemas de treinamento.

Por fim, claro está que a crise
na Segurança Pública alcança pro-
blemas que exigem soluções da
população. A sobrecarga que já
assola aqueles que têm um míni-
mo de condição a mais e gastam
com educação privada porque o
Estado falha na educação pública,
com saúde para ter condições ade-
quadas de tratamento, já que o
Estado, novamente, não provê um
serviço á altura de sua população.

Agora, é a vez da Segurança
Pública que também começa a pre-
ocupar e onerar àqueles que preci-
sam se proteger e ao seu negócio e
empreendimento sob pena de per-
derem tudo e se encontrarem em
dificuldades econômicas porque o
Estado tem falhado em prover o
conjunto de direitos tidos como
fundamentais à população brasi-
leira. Até quando?

Antonio Gonçalves é advo-
gado criminalista. Pós-dou-
tor em Desafios em la post
modernidad para los Dere-
chos Humanos y los Dere-
chos Fundamentales pela
Universidade de Santiago de
Compostela, Pós-Doutor em
Ciência da Religião pela
PUC/SP, Pós-Doutor em Ci-
ências Jurídicas pela Uni-
versidade de La Matanza.
Doutor e Mestre em Filoso-
fia do Direito pela PUC/
SP, MBA em Relações In-
ternacionais da Fundação
Getúlio Vargas.
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Em reunião solene, Pedro
Maurano 'nasce' como
cidadão piracicabano
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Conexão Paulista acontece hoje, 9, a partir das 9 horas
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Sincop recebe evento
Conexão Paulista

Nesta quinta-feira, 9, o Sin-
cop (Sindicato dos Contabilis-
tas de Piracicaba e Região) se-
diará mais uma edição do Co-
nexão Paulista, iniciativa do
Sescon-SP que percorre diver-
sas regiões do Estado com o
objetivo de promover atualiza-
ção profissional, integração e for-
talecimento do setor contábil.

O evento acontece a partir
das 9 horas, reunindo empre-
sários, contadores e profissionais
da área para um dia de reflexão e
troca de conhecimento sobre os
desafios e oportunidades do ce-
nário econômico atual.

O tema central desta edição
será a Reforma Tributária, com
destaque para os principais pon-
tos da regulamentação e o papel
estratégico do contador nesse
novo contexto para as empresas e
para a economia nacional. A pro-
posta é oferecer uma visão prática
e atualizada sobre as mudanças e
seus impactos diretos na rotina
dos profissionais da contabilida-
de. Os palestrantes confirmados
são Antonio Carlos Santos (presi-
dente do Sescon-SP), Rodrigo
Spada (presidente da Afresp) e
Flávia Augusto (vice-presiden-
te de Fiscalização, Ética e Dis-

ciplina do CRCSP). A modera-
ção fica a cargo de Reginaldo
Antonio Cirelli, diretor do Ses-
con-SP Regional em Piracicaba.

Com o apoio do CRCSP (Con-
selho Regional de Contabilidade do
Estado de São Paulo) e de entida-
des locais, o encontro reforça o
compromisso do Sescon-SP e do
Sincop em estimular o aperfei-
çoamento contínuo e a valori-
zação da classe contábil.

Para o presidente do Sincop,
Fabiano Ravelli, receber o Cone-
xão Paulista em Piracicaba re-
presenta um importante reco-
nhecimento do protagonismo
regional da classe contábil.

"A contabilidade vive um mo-
mento de grandes transformações,
e eventos como este são funda-
mentais para manter nossos
profissionais  atualizados e
preparados para orientar as
empresas diante das mudan-
ças que a Reforma Tributária
trará. O Sincop tem trabalhado
para ser um ponto de encontro
e de fortalecimento da catego-
ria", destacou Ravelli. O evento
é gratuito e vale pontuação EPC:
2,5. As vagas são limitadas e as
inscrições podem ser feitas por
meio do site sescon.org.br.

O papel do planejamento
familiar na equidade de

gênero corporativa
Renata Seldin

Há décadas se fala sobre
direitos iguais entre homens
e mulheres no mercado de
trabalho.  Mas,  embora  os
avan ç o s  s e j a m  i n e g á v e i s ,
a i n d a  h á  m u i t o  c a m i n h o
p e l a  f r e n t e  e m  t e rmos de
acesso a cargos de l ideran-
ça, remuneração, oportuni-
dades de crescimento e reco-
nhecimento profissional.

Mesmo que se assuma, de
forma falha, que homens e mu-
lheres começam suas carreiras
em pé de igualdade, a realida-
de mostra o contrário. A dupla
jornada das mulheres, soma-
da aos vieses da sociedade, cria
trajetórias diferentes.

A falta de representativi-
dade em cargos executivos de-
sestimula e até faz duvidar da
capacidade feminina, enquan-
to aquelas que perseveram
muitas vezes precisam se esfor-
çar mais para se destacar.
Além disso, comportamentos
iguais podem ser avaliados de
forma diferente: a assertivi-
dade masculina é vista como
conf iança  e  l iderança, en-
quanto a feminina é arrogân-
cia ou grosseria; ambição em
homens é visão estratégica,
em mulheres pode parecer
excesso ou insatisfação.

Mulheres focadas na carrei-
ra enfrentam outro dilema: abrir
mão ou adiar os planos de mater-
nidade. Já se percebe uma mudan-
ça na sociedade, que coloca com
menos pressão sobre a materni-
dade, impulsionada principalmen-
te por uma maior autonomia fi-
nanceira, objetivos de vida ampli-
ados e possibilidades de cresci-
mento profissional.

Mesmo chegando ao topo,
muitas sentem o peso de largadas
atrasadas. Entre as 100 mulheres
mais poderosas da Forbes, 80%

tinham mais de 50 anos. Esse dado
inspira, mas também revela que a
carreira feminina ainda é marca-
da por pausas, desvios e adiamen-
tos.

Decidir sobre ter filhos vai
muito além de genética ou idade,
envolvendo prioridades, carreira,
relacionamentos e desejos pesso-
ais. Muitas mulheres lidam com in-
formações confusas, medo e incer-
teza sobre congelamento de óvu-
los, além do custo elevado desse
tratamento. Informar-se sobre
congelamento de óvulos e optar por
ele não significa necessariamente
que a mulher terá o desejo ou será
mãe no futuro, mas preserva seu
direito de escolha por mais tempo.

É claro que o ideal seria que as
empresas oferecessem apoio, infor-
mações sobre planejamento fami-
liar, licenças parentais ampliadas
e programas de reintegração, ga-
rantindo flexibilidade, cultura in-
clusiva, desenvolvimento contínuo
e benefícios de apoio à parentali-
dade. Mas, na maioria das vezes,
não é o que acontece.

Enquanto muitas dessas polí-
ticas ainda não saem do papel, é
fundamental que as mulheres se
informem e planejem suas car-
reiras considerando o planeja-
mento familiar como parte de
suas escolhas de vida. Isso por-
que a igualdade não é apenas
chegar lá, é decidir quando e
como chegar, sem abrir mão de
quem se é ou do que se deseja.

Renata Seldin, doutora em
Gestão da Inovação, com
mais de 24 anos de experi-
ência como executiva em
consultoria de gestão. Au-
tora de "As perdas no ca-
minho: em busca de uma
família", ministra pales-
tra sobre temas relaciona-
dos à igualdade de gênero
no ambiente de trabalho e
ao planejamento familiar.

Morador de Piracicaba há 56 anos, Pedro Maurano tem
Piracicaba no sangue e na história, desde a infância

Em reunião solene promovi-
da pela Câmara Municipal de Pi-
racicaba nesta terça-feira (7), o
empresário Pedro Vicente Ometto
Maurano recebeu o Título de Ci-
dadão Piracicabano, a partir do
Decreto Legislativo nº 59/2024,
de autoria do vereador Gusta-
vo Pompeo (Avante). O homena-
geado, que também completou 82
anos de vida no dia da solenida-
de, reside em Piracicaba há 56
anos e se destacou na prestação
de vários serviços nas áreas social
e econômica da cidade.

No discurso sobre a conces-
são da honraria, Gustavo Pompeo,
ao presidir a solenidade, manifes-
tou admiração por Pedro Maura-
no. "Como uma pessoa como o
Pedro, que tem um amor e um ca-
rinho pela cidade de Piracicaba,
não é piracicabano? O que lhe fal-
tava era só o título, porque piraci-
cabano já era, de fato, de amor, de
coração", salientou. "Sempre falo
em saber reconhecer aquilo que nós
temos de mais importante. Se ti-
rar isso, a cidade é só terra e
mato. O que torna Piracicaba
uma cidade pujante é o ser hu-
mano que caminha por aqui".

A mesa de honra da soleni-
dade também foi composta pelo ex-
presidente da Câmara de Piraci-
caba, Gustavo Herrmann, que é
também sobrinho do homenagea-
do. "Tenho muito orgulho de po-
der passar esta mensagem, em
nome da família, em nome tam-
bém da cidade de Piracicaba, po-
dendo falar como ex-vereador e ex-
presidente da Câmara", colocou.
O presidente do Instituto His-
tórico e Geográfico de Piracica-
ba, Edson Rontani Jr., também
destacou a trajetória de Pedro

Solenidade aconteceu na noite desta terça-feira (7)

Rubens Cardia

Maurano. "São oito décadas de
vida, de trabalho para Piraci-
caba e a dívida hoje está paga",
avaliou. "Esta outorga não é
unicamente do vereador, mas
da cidade de Piracicaba, a nossa
tão amada Noiva da Colina".

Para o presidente da Societá
Italiana de Piracicaba, Juliano
Meneghel Dorizotto, o homenage-
ado é a inspiração da entidade.
"Hoje, muito do que está aconte-
cendo dentro da nossa entidade,
desse movimento de italianidade
que recomeçou na cidade de Pira-
cicaba, foi muito inspirado em suas
atitudes, na sua energia, no seu
propósito", disse. O diretor cultu-
ral da Acipi (Associação Comerci-
al e Industrial de Piracicaba), Pal-

miro Romani, contou como sur-
giu a ideia da entrega da hon-
raria a Pedro Maurano. "Quem
está ganhando com tudo isso
não é o Pedro, mas é a cidade de
Piracicaba, porque ele já fez muito
pela cidade", afirmou.

Depois de receber a homena-
gem, Pedro Maurano contou so-
bre sua relação com Piracicaba,
desde a infância, apesar de ter
nascido em São Paulo. "Acho que
realmente já tinha me esquecido
que eu não era piracicabano. Es-
tando aqui há quase 56 anos, tra-
balhando, morando, vivendo, ten-
do amigos, casando, tornando-me
pai, frequentando festas e reuni-
ões, não tenho certeza, mas creio
que sempre me senti piracicabano",

afirmou. "Sempre bem recebido
por esta cidade, desde quando
mudei para cá, nos idos tempos de
69. Hoje, realmente, eu nasço para
Piracicaba. Eu faço 82 anos e co-
meço a pontagem do nascimento
aqui em Piracicaba. O médico par-
teiro é o nosso Gustavo Pompeo".

A solenidade também foi
contemplada por uma fala da
esposa do homenageado, Maria
da Graça Ranzani Maurano.
"Eu estou muito honrada com
essa homenagem ao Pedro, por-
que realmente só faltava isso
para ele ser piracicabano", lem-
brou. "E eu me sinto honrada em
ter o Pedro como cidadão piraci-
cabano agora. Além de meu
amor, cidadão piracicabano".
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Vereador homenageia participantes
do Miss São Paulo Teen Infantil

O vereador Rafael Boer
(PRTB) entregou, nesta segunda-
feira (6), 11 votos de congratula-
ções a crianças e adolescentes por
suas participações e conquistas em
diversas categorias da Etapa Re-
gional do Miss São Paulo Teen In-
fantil. A solenidade contou com a
presença do deputado estadual
Alex Madureira (PL).

"O Miss São Paulo Teen In-
fantil é o maior e mais luxuoso
concurso de beleza infantil e ado-
lescente do estado de São Paulo.
Reconhecido por sua excelência,
estrutura profissional e organiza-
ção impecável, o concurso reúne
candidatos de diversas cidades
paulistas que sonham em repre-
sentar com orgulho sua cidade e
conquistar o título estadual", afir-
mam os requerimentos que conce-
dem as honrarias.

O vereador, nas proposi-
turas, destaca que, na semi-
final regional,  realizada re-
centemente, "a cidade de Pi-
racicaba brilhou. Nossos re-
presentantes se destacaram
entre dezenas de participan-
tes e garantiram suas vagas
na grande final estadual, le-
v a n d o  f a i x a s  i m p o r t a n t e s
como Miss,  Mister,  1ª Prin-
cesa e 2ª Princesa em diver-
sas  categorias". Receberam
votos de congratulações: Alice
Dias Meireles, eleita 2ª Prince-
sa na Etapa Regional do Miss
São Paulo Teen Infantil, na ca-
tegoria Pré-Teen - 11 anos (re-
querimento 864/2025); Angeli-
na Zanelato, vencedora da Eta-
pa Regional do Miss São Paulo
Teen Infantil,  na categoria
Baby, como Miss Piracicaba
Baby - 4 anos (requerimento
865/2025); Ariella Durrer de

Rafael Boer entregou nesta segunda-feira (6) 11 votos de con-
gratulações a crianças e adolescentes que participaram Eta-
pa Regional do Miss São Paulo Teen Infantil

Freitas Antunes, eleita 2ª Prin-
cesa na Etapa Regional do Miss
São Paulo Teen Infantil, na ca-
tegoria Mirim - 6 anos (reque-
rimento 867/2025); Bernardo
Hellmeister Scatola, vencedor
da Etapa Regional do Miss São
Paulo Teen Infantil, na catego-
ria Infantil, como Mister Pira-
cicaba Infantil - 10 anos (reque-
rimento 868/2025); Camilly
Oliveira da Silva, vencedora da
Etapa Regional do Miss São
Paulo Teen Infantil, na catego-
ria Mirim, como Miss Piracica-
ba Mirim - 7 anos (requerimento
869/2025); Cléo Sophia Peroti, ven-
cedora da Etapa Regional do Miss
São Paulo Teen Infantil, na cate-
goria Infantil, como Miss Piraci-
caba Infantil - 8 anos (requerimen-
to 870/2025); Lavinia Helen Mar-
tins Vieira, eleita 1ª Princesa na
Etapa Regional do Miss São Paulo
Teen Infantil, na categoria Infan-
til - 8 anos (requerimento 871/
2025); Lavínia Vitória da Silva
Lima, vencedora da Etapa Re-
gional do Miss São Paulo Teen
Infantil, na categoria Infantil,
como Miss Piracicaba Infantil
- 8 anos (requerimento 872/
2025); Luísa Dias Meireles,
vencedora da Etapa Regional
do Miss São Paulo Teen Infan-
til, na categoria Teen, como Miss
Piracicaba Teen - 16 anos (reque-
rimento 873); Mariah Hellmeister
Scatola, eleita 1ª Princesa na Eta-
pa Regional do Miss São Paulo
Teen Infantil, na categoria Mirim
- 5 anos (requerimento 874/2025);
e Valentina Cappelletti Baran-
zelli ,  eleita 2ª Princesa na
Etapa Regional do Miss São
Paulo Teen Infantil, na cate-
g o r i a  I n f a n t i l  -  1 0  a n o s
(requerimento 875/2025).

Divulgação



A6
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 9 de outubro de 2025

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Projeto disciplina o
traçado das estradas
rurais de Piracicaba
Propositura estabelece normas técnicas para o traçado das estradas rurais da cidade
está na Pauta da 57ª Reunião Ordinária, nesta quinta-feira (9), a partir das 19 horas

Nina Pires

Atividade sobre ações preventivas realizada no Varejão da Pauliceia
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Circuito leva orientação
aos varejões municipais

Com realização da Unimed e
apoio das secretarias de Saúde e
de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, acontece este
mês o Circuito Outubro Rosa,
série de ações educativas nos
varejões municipais de Piraci-
caba. A programação, que co-
meçou no dia 5 e segue até o
dia 30, vai orientar a popula-
ção sobre prevenção do câncer,
com destaque para o de mama.

Marcela Buoro, coordenado-
ra do Programa Saúde da Mulher
da Secretaria Municipal de Saúde,
conta que a equipe recebeu diver-
sos convites para ações no Outu-
bro Rosa, evidenciando que a mo-
bilização social neste período tem
o poder de fornecer informações
para a população de prevenção, por
meio de hábitos saudáveis de vida,
e promoção de diagnóstico preco-
ce, favorecendo tratamento ade-
quado, com menor custo e mais
efetivo para a mulher, além de aco-
lher mulheres tratadas e curadas
em suas atividades cotidianas de
forma humana e inclusiva.

"O Cesm participa destas ações
nos varejões também com o objeti-
vo de potencializar cada espaço de
informação", destacou Marcela.

"Vamos fazer orientação nu-
tricional sobre os hábitos alimen-
tares que podem contribuir com
a prevenção do câncer", expli-
ca a enfermeira Dayse Ruiz Fei-
tosa, da Unimed Preventiva. A
equipe de nutrição vai usar ré-
plicas de alimentos, feitos em resi-
na, para explicar os benefícios do
consumo saudável.

A equipe de enfermagem tam-
bém vai abordar a importância do
autoexame, da identificação de
nódulos e alterações nas mamas,
além de reforçar a realização da
mamografia a partir dos 40 anos,
conforme recomendação da Soci-
edade Brasileira de Mastologia e
do Ministério da Saúde.

Outro ponto do circuito será
a orientação sobre os direitos das
pessoas com diagnóstico de cân-
cer, com participação de assisten-
te social. A próxima atividade está
programada para o dia 9, quinta-
feira, no Mercado Municipal.

A Funjape, fundação que aten-
de pacientes oncológicos e seus fa-
miliares em Piracicaba, também
integra a ação. Quem participar
poderá doar 1 litro de óleo vegetal

ou produtos hortifrutigranjeiros,
usados para montar cestas de ali-
mentos destinadas às famílias
atendidas pela instituição.

"O Outubro Rosa é uma opor-
tunidade de levarmos a mensagem
da prevenção para perto das pes-
soas, em locais de grande circula-
ção, como os varejões. Queremos
mostrar que cuidar da saúde é um
gesto que pode salvar vidas", afir-
ma o vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sergio Pacheco.

Para o secretário de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Ambi-
ente, Maurício Perissinotto, "os
varejões municipais são espaços de
convivência e de promoção de qua-
lidade de vida. Unir a alimenta-
ção saudável à conscientização
sobre a saúde da mulher reforça o
papel desses equipamentos como
aliados da população."

"O circuito é uma iniciativa
que nos aproxima ainda mais da
comunidade, levando informação
e orientação de forma simples e
acessível. A Unimed Piracicaba
acredita que a prevenção é o ca-
minho mais seguro para cuidar
da saúde e, por isso, abraçamos
essa parceria com as secretarias
municipais de Saúde e Agricul-
tura, Abastecimento e Meio
Ambiente. Queremos, juntos,
despertar a consciência sobre a
importância dos exames pre-
ventivos, da alimentação equi-
librada e do diagnóstico preco-
ce, porque cada atitude de cui-
dado pode significar vidas preser-
vadas e famílias inteiras protegi-
das", disse Carlos Joussef, presi-
dente da Unimed Piracicaba.

Agenda - Circuito
Outubro Rosa
9/10 (quinta-feira), 9h às 12h
- Mercado Municipal

15/10 (quarta-feira), 14h às
17h - Varejão da Paulista (Av.
Dr. Paulo de Moraes, 2.110)
23/10 (quinta-feira), 9h às
15h - Fundação Ilumina
(Rua Arduce Honorio de
Aguiar, Pompeia)

25/10 (sábado), 9h às 12h -
Varejão Central (Rua Santa
Cruz, 1.260)
30/10 (quinta-feira), 9h às 11h
- Varejão da Vila Rezende (Av.
Dr. João Teodoro, 1.299)

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba debate, na 57ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-
feira (9), a partir das 19 horas,
o projeto de lei nº 284/2025, de
autoria do Poder Executivo,
que estabelece normas padro-
nizadas para o traçado e ma-
nutenção das estradas rurais
de Piracicaba. A matéria está
na Pauta da Ordem do Dia da
reunião em primeira discussão
e, de acordo com a administra-
ção municipal, tem o objetivo
de proporcionar maior segu-
rança, funcionalidade, conser-
vação ambiental e ordenamen-
to territorial no meio rural.

O Poder Executivo informa
que o projeto busca disciplinar
aspectos como a largura míni-
ma das estradas, recuos obri-
gatórios, drenagem de águas
pluviais, prevenção à erosão do
solo e preservação das faixas de
domínio público, com vistas a
prevenir conflitos fundiários e
assegurar o uso racional do ter-
ritório rural. "Com essa nova
legislação estamos criando di-
retrizes técnicas que orientem
futuras intervenções no siste-
ma viário rural, respeitando a

realidade local e as demandas
específicas das comunidades
envolvidas", traz a justificativa
do projeto. O projeto também traz
penalidades para os proprietários
rurais que não respeitarem as de-
terminações, que vão desde adver-
tência até multa no valor de R$ 10
mil e ainda correção de danos e
ressarcimento ao poder públi-
co. Estabelece também a regu-
lamentação da lei, após apro-
vação legislativa, por meio de
decreto. E ainda revoga a Lei nº
6.233/2008, que Institui o Cadas-
tro de Estradas e Servidões e a Lei
nº 6.347/2008, que instituiu o Pro-
grama "Melhor Caminho".

"As estradas vicinais exercem
papel estratégico na economia lo-
cal, especialmente para o escoa-
mento da produção agrícola, o
transporte escolar, o acesso a ser-
viços essenciais e a circulação de
pessoas e mercadorias nas regiões
mais afastadas do perímetro ur-
bano", traz ainda a justificativa do
Poder Executivo, no projeto. "No
entanto, a ausência de critérios
objetivos e padronizados tem difi-
cultado a manutenção adequada
dessas vias, comprometendo sua
eficiência e a preservação ambien-

tal das áreas vizinhas". Ordem do
Dia - Outro projeto do Poder Exe-
cutivo consta na Pauta da Ordem
do Dia da 57ª Reunião Ordinária,
em primeira discussão. O PL nº
327/2025 revoga a Lei nº 6.901/
10, que autoriza convênio entre o
município e a empresa Zetrasoft
Ltda. para compartilhamento de
sistema eletrônico via internet de
reserva de margem e controle de
consignações com desconto em
folha de pagamento.

Também em primeiro turno
de votação, os vereadores devem
deliberar sobre o PL nº 218/2025,
de autoria do vereador Edson Ber-
taia (MDB), que institui diretrizes
para a implementação do Progra-
ma Municipal "Botão do Pânico"
para mulheres com medida prote-
tiva; PL nº 269/2025, de autoria
do vereador Rafael Boer (PRTB),
que institui o "Cordão Tulipa Ver-
melha" como instrumento auxili-
ar de orientação para a identifica-
ção de pessoas com a Doença de
Parkinson e PL nº 275/2025, de
autoria da vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do Mandato Coletivo A
Cidade é Sua, que institui o Dia do
Macaco Muriqui-do-Sul no Calen-
dário Oficial de Eventos, além de

duas proposituras para denomi-
nações de espaços públicos.

Estão também listados um
projeto de decreto legislativo de au-
toria da Mesa Diretora da Casa
para alteração de dispositivos de
solenidade, três requerimentos
para a concessão de votos de
congratulações e um requeri-
mento de autorização para a
realização de reunião solene.

A Tribuna Popular está reser-
vada para o discurso da oradora
Daniela Aparecida Franco, que vai
falar sobre reivindicações de ser-
viços públicos nos bairros. Tam-
bém está prevista a entrega da
moção nº 108/2025, de autoria do
vereador Laércio Trevisan Júnior
(PL), de aplausos ao Projeto Casa
do Produtor Rural pelos 20 anos
de histórica e fundação, desenvol-
vido junto à Esalq/USP.

A 57ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câ-
mara Piracicaba (canais 11.3 da TV
aberta digital; 4 da Net/Claro e 9
da Vivo Fibra), pelo Facebook
da Câmara e pelo canal do You-
Tube da TV Câmara Piracica-
ba.  A Rádio Educativa FM
(105,9) inicia a transmissão, ao
vivo, a partir das 20 horas.
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Recapeamento da avenida Raposo Tavares é iniciado
O vereador Valdir Vieira Mar-

ques (PSD), o Paraná, acompa-
nhou, na manhã desta quarta-fei-
ra (8), o início das intervenções na
avenida Raposo Tavares. O local
passa por serviços de fresagem,
etapa que consiste na retirada
do pavimento antigo para a
posterior aplicação de nova ca-
mada asfáltica. O parlamentar
ressalta que a melhoria vai con-
templar os bairros Vila Cristi-
na, Paulicéia e outros. A interven-
ção atende a pedidos encaminha-
dos por Paraná por meio de diver-
sos ofícios e solicitações.

Segundo o vereador, há mui-
to tempo, a via apresentava danos

e se deteriorava cada vez mais de-
vido ao intenso tráfego de veícu-
los de grande porte, o que gerava
transtornos para moradores, co-
merciantes e motoristas em geral.
A obra é executada pela Secretaria
Municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos. O verea-
dor Paraná agradeceu e para-
benizou a equipe da secretaria.

"Fico muito grato a todos os
servidores, especialmente ao secre-
tário Luciano Celêncio e ao secre-
tário executivo Paulo Sérgio. É
muito importante e gratificante
quando tratamos de melhorias que
beneficiam toda a cidade e, de for-
ma direta, a população", destacou.

Vereador Valdir Vieira Marques solicitou intervenção, execu-
tada pela Secretaria Municipal de Obras

Divulgação
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Custo da cesta básica cai em 22 capitais em setembro
O custo da cesta básica de ali-

mentos diminuiu em 22 das 27
capitais brasileiras no mês de se-
tembro. O dado é da Pesquisa Na-
cional da Cesta Básica de Alimen-
tos, divulgada nesta quarta-feira
(8) pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) e pelo De-
partamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos
(Dieese). As reduções mais expres-
sivas ocorreram em Fortaleza (-
6,31%), Palmas (-5,91%), Rio Bran-
co (-3,16%), São Luís (-3,15%) e
Teresina (-2,63%). Entre as capi-
tais que registraram alta, a maior
foi em Campo Grande (1,55%).

"A redução do custo da cesta
básica em boa parte das capitais é
um sinal importante de que as po-
líticas públicas do governo federal
de abastecimento e apoio à produ-
ção de alimentos estão funcionan-
do. A Conab, em parceria com o
Dieese, trabalha para garantir
transparência nos preços e contri-
buir com ações que assegurem co-
mida de qualidade e a preços jus-
tos na mesa das famílias brasilei-
ras", afirma o presidente da Com-
panhia, Edegar Pretto.

No mês de setembro os me-
nores valores médios foram obser-
vados em Aracaju (R$ 552,65),
Maceió (R$ 593,17), Salvador
(R$ 601,74), Natal (R$ 610,27) e
João Pessoa (R$ 610,93), cida-
des do Norte e Nordeste que
têm composição diferente da

cesta. O maior custo ficou em
São Paulo (R$ 842,26).

O tomate teve queda em 26
capitais, com variações de -47,61%
em Palmas a -3,32% em Campo
Grande. O aumento da oferta, re-
sultado da colheita da safra naci-
onal, ajudou a reduzir os preços
no varejo. Apenas Macapá regis-
trou alta (4,41%).

No caso da batata, informa-
ção coletada nas 11 cidades do
Centro-Sul, em dez delas o produ-
to ficou mais barato, com redu-
ções do valor médio entre -21,06%
em Brasília e -3,54% em Porto Ale-
gre. A queda se deve à maior ofer-
ta, com o avanço da colheita da
safra de inverno. Só Belo Horizon-
te apresentou elevação (3,07%).

O arroz agulhinha também
ficou mais barato, em 25 das
27 cidades, com destaque para
Natal  (-6,45%),  Brasíl ia (-
5,33%) e João Pessoa (-5,05%).
Mesmo com as exportações
aquecidas, o recorde de pro-
d u ç ã o  d a  s a f r a  2 0 2 4 / 2 5
manteve o excedente interno
elevado, reduzindo as cota-
ções. A única alta ocorreu em
Vitória (1,29%), e o preço se
manteve estável em Palmas.

O açúcar caiu em 22 capi-
tais, com variações de -17,01%
em Belém a -0,26% em São Luís.
A maior produção nas usinas
paulistas e a queda dos preços
externos, provocada pela pro-

j e ç ã o  d e  m a i o r  o f e r t a  n a
Ásia, reduziram as cotações
internas. Apenas em Goiânia
( 0 , 5 1 % )  e  J o ã o  P e s s o a
(0,49%) o preço médio subiu.

Já na carne bovina de primei-
ra, as quedas mais acentuadas
ocorreram em Macapá (-2,41%),
Natal (-1,13%) e São Luís (-
1,03%). A estiagem limitou a ofer-
ta, enquanto a baixa demanda
impediu altas mais generalizadas.
O produto subiu em 16 capitais e
caiu em 11. A maior alta foi regis-
trada em Vitória (4,57%).

O café em pó caiu em 14 ca-
pitais. As maiores reduções
ocorreram no Rio de Janeiro (-
2,92%) e em Natal (-2,48%).
Apesar da valorização interna-
cional do grão, os preços eleva-
dos nos supermercados inibi-
ram a demanda, reduzindo as
cotações médias em algumas
capitais. As maiores altas fo-
ram em São Luís (5,10%) e em
Campo Grande (4,32%).

No 3º trimestre do ano,

25 das 27 capitais apresen-
taram queda nos preços

Com base na pesquisa rea-
lizada em parceria pelas duas
instituições e divulgada desde
agosto de 2025, em 25 das 27
cidades em que é feito o levan-
tamento foi observado redução
no custo do conjunto de produtos
no 3º trimestre deste ano. A pes-
quisa apresenta dados do preço da
cesta básica de alimentos de to-
das as capitais das unidades
federativas do país.

A capital que apresentou mai-
or queda no acumulado foi Forta-
leza/CE, com -8,96% de decrésci-
mo, com a cesta passando de R$
738,09 em julho para R$ 677,42
em setembro, ou seja, R$ 60,67
menor na comparação do perío-
do. Completam o pódio São Luís/
MA (-6,51%), Recife/PE (-6,41%) e
João Pessoa/PB (-6,07%). Nos úl-
timos três meses analisados, as duas
únicas capitais que apresentaram
alta foram Macapá/AP (+0,94%)
e Campo Grande/MS (+0,63%).
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BOM DIA
Dias agradáveis, com

o tempo se alternando
(nublado/sol) e tempe-
ratura também oscilan-
do. Umidade ótima por
causa de frente fria
(mais agressiva na capi-
tal paulista). Seguem as
chances de chuva até o
final da semana. Terça-
feira última (07) tivemos
o prazer de visitar o que-
rido amigo aniversarian-
te Carlos Eduardo Gaiad
(sua filha Érica estava
presente) acompanhado
pela jornalista Renata
Perazoli (mais a filha
Sara). Saúde para o sem-
pre competente Kaká,
com quem vivemos mui-
tos anos de felicidade no
rádio. Um bom dia para
você.

MANCHETE
CPMI quer convocar a

Crefisa para explica-
ções. Segue a expectati-
va quanto a depoimen-
tos dos "peixes grandes".
Muitos roubaram, aguar-
dando-se várias prisões.

BASTIDORES
(Primeira)
Quando das visitas,

Jair Bolsonaro, cumprin-
do prisão domiciliar, não
deixa de debater a pos-
sibilidade de anistia. O
ex-presidente acredita
ser essa a medida certa
para pacificação e liber-
tação de inocentes.

(Segunda)
Novembro se aproxi-

ma e aumenta a tensão
quanto aos problemas a
serem enfrentados em
Belém do Pará, quando
da COP 30. Decisão do
Governo Federal por
uma cidade sem estrutura
para a dimensão do even-
to, vai ser o primeiro gran-
de questionamento.

(Terceira)
José Dirceu, figura

histórica do PT e da es-
querda brasileira, co-
mentou a prisão de Jair
Bolsonaro e até surpre-
endeu com suas declara-
ções: "Defendo prisão do-
miciliar para ele. Pelo que
eu sei, não teria condições
de enfrentar uma cela".

DICA
O tomate (fruta, legu-

me ou hortaliça?) é clas-
sificado por estudiosos
como um componente
importante para a saú-
de, quando transforma-
do em molho. Uso indis-
pensável no consumo do
macarrão e pizza. Artigos
salientam seus benefíci-
os no combate ao câncer
(mama e próstata) gra-
ças à presença do lico-
peno. Também ajuda a
diminuir danos ao DNA/
células pela ação antio-
xidante.

O QUE ELE FALOU
"A tarifa zero será a

bandeira de Lula em 2026".
Fernando Haddad (Mi-

nistro da Fazenda)

DOIS TOQUES
(Um)
Piso das Praças Cate-

dral e José Bonifácio
cada vez mais danifica-
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Ingressos esgotados para a
final entre XV e Primavera
Segunda partida da final da Copa Paulista será disputada no próximo sábado;
torcedor mais uma vez faz sua parte, mostra sua força e vai lotar o Barão

dos. Buracos e desníveis
aparecem com destaque
quando das chuvas. A
propósito: o Marco da
Bandeira (escondido) se
mostra, também, cada
vez mais abandonado.

(Dois)
Chegando o final do

ano, aproximando-se a
data mais festejada no
mundo: o Natal. Insis-
timos quanto à neces-
sidade (sempre igno-
rada) de enfeites/de-
coração na área cen-
tral de Piracicaba.

LÁ&CÁ
(Lá)
O Vaticano com uma

novidade: a Igreja Cató-
lica vai proibir, nos ca-
samentos, músicas
oriundas dos temas de
filmes, novelas e can-
ções populares. Só per-
mitirá músicas sacras,
"que manifestem Fé e
respeito ao espírito da
união".

(Cá)
O ótimo e famoso

arquivo do saudoso
jornalista Rocha Neto,
de posse da Unimep,
pode ser transferido
para a USP. Em nego-
ciação. Lembrando: ali
está a rica trajetória
do XV de Piracicaba.

XVZÃO
Beto Souza está de

volta como gestor do fu-
tebol do XV. Uma coisa é
certa: seu sucesso ou
não vai depender do
projeto financeiro do al-
vinegro para 2026. Gran-
de interesse pelo jogo
decisivo de sábado (11)
XV x Primavera. Não po-
deria ser diferente. O
"Barão" estará lotado e
vibrante. Para uma fes-
ta completa, o XV preci-
sará conquistar o título.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Se o Flamengo não

conquistar o Campeo-
nato Brasileiro ou a Li-
bertadores, o técnico
F i l ipe  Lu ís  terá  seu
cargo ameaçado?

PONTO FINAL
De repente, a vida/fu-

turo político de Luís Inácio
Lula da Silva mudou por
conta da crise entre Brasil
e Estados Unidos. Lula
deve agradecer e muito
Eduardo Bolsonaro. Passou
a ser favorito numa eleição
presidencial. Mas, é preci-
so o atual Presidente da
República não esquecer
que essa é a "foto" do mo-
mento, atual, faltando ain-
da um ano para a votação.
"Virou" para a direita e
pode "virar" para a es-
querda. Pode. Não quer di-
zer que vai. É preciso cau-
tela e humildade. Aberta-
mente Lula tem dito que
será difícil perder em 2026
e que não vai implorar
apoio para nenhum parti-
do. A verdade é uma só: o
melhor seria (e é) sempre
vivermos em paz, respi-
rando prosperidade e
democracia, indepen-
dentemente de quem
estiver no comando. Vol-
tamos amanhã. Até lá.

Luiz Tarantini

A torcida do XV de Piraci-
caba esgotou todos os ingres-
sos destinados à equipe man-
dante para a grande final da
Copa Paulista 2025, que será dis-
putada neste sábado, às 18 horas,
no Estádio Barão da Serra Negra,
diante do Primavera.

A carga total de bilhetes para
a torcida piracicabana está esgo-
tada, restando apenas os ingres-
sos destinados à torcida visitante
- mais uma prova da força e da
paixão da torcida alvinegra. Com
capacidade máxima garantida, o
Barão promete um ambiente de
muita emoção e apoio ao Nhô-
Quim na busca pelo tricampeona-
to da competição - o clube já le-
vantou o troféu em 2016 e 2022.

Mesmo após o revés na pri-
meira partida da final, no último
domingo, 5, quando o XV foi der-
rotado pelo Primavera por 1 a 0, o
técnico Moisés Egert fez questão
de convocar a torcida para apoiar
o time na grande decisão. Seu pe-
dido foi prontamente atendido: na
manhã desta quarta-feira, 8, a
assessoria do clube divulgou nota
oficial confirmando que os ingres-
sos estavam esgotados.

O elenco segue em preparação
intensa para o jogo decisivo, e Moi-
sés não deve ter desfalques para
escalar a equipe. O lateral-direito
Michel, que deixou o campo com
cãibras na partida de ida, está

recuperado e à disposição do
treinador. Após o jogo, o joga-
dor tranquilizou os torcedores
em entrevista ao repórter Luiz
Tarantini, da TV Metropolitana.

"Não foi nada sério, foram só
cãibras. O jogo foi muito movimen-
tado, estava muito quente e to-
dos sabem da intensidade que
coloco nas partidas. Corri bas-
tante e acabei forçando um
pouco, mas já estou recuperado
e à disposição do treinador para o
jogo de sábado em Piracicaba".

Michel também comentou
sobre o resultado da primeira
partida. "Para mim, o resulta-
do foi injusto. Controlamos
bem o jogo e tivemos mais pos-
se de bola. Impusemos nosso
ritmo, mas eles aproveitaram uma
oportunidade. Em casa, no próxi-
mo sábado, a história será dife-
rente. Nosso time é unido e muito
técnico. Vamos reverter com o
apoio do nosso torcedor".

A final deste sábado vale o
título da Copa Paulista 2025, e
o XV chega com a melhor cam-
panha geral do torneio. O con-
fronto marca o último capítulo da
caminhada vitoriosa do time co-
mandado por Moisés Egert, que
conta com o apoio maciço da tor-
cida piracicabana para coroar mais
uma temporada histórica.

RETORNO - Outra novida-
de que movimentou o noticiário es-
portivo da cidade foi o retorno de
Beto Souza ao comando executivo

do futebol do XV. O dirigente já
havia trabalhado no clube em 2016
e 2020, períodos em que conquis-
tou a Copa Paulista, foi vice-
campeão e disputou o acesso no

Campeonato Paulista em três tem-
poradas. A boa relação e o históri-
co de sucesso com o atual presi-
dente, Matheus Bonassi, foram
decisivos para sua contratação.

Beto Souza volta ao comando executivo do futebol do XV

 Mariana Kasten

CCCCCELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃO

Dia das Crianças tem programação gratuita
Para celebração ao Dia das

Crianças, que é no próximo do-
mingo, 12, a Prefeitura de Piraci-
caba, junto de empresas parceiras,
preparou diversas atividades gra-
tuitas dentro do Engenho Central.
Na programação constam festa
com temática de super-heróis, ce-
rimônia de premiação da 23ª edi-
ção do Salãozinho de Humor e
apresentação teatral.

"Queremos que o domingo do
Dia das Crianças seja especial para
elas e também para os familiares,
por isso nossas secretarias muni-
cipais trabalharam com empresas
apoiadoras para organizar uma
programação variada e divertida
nos períodos da manhã e da tar-
de, valorizando a importância do
brincar e das artes", falou o pre-
feito Helinho Zanatta.

A festa no dia 12 de outubro
acontece das 9h às 13h, no Enge-
nho Central, com circuito de brin-
quedos com tobogãs, futebol de
sabão, camas elásticas e piscina de
bolinhas, além de pintura facial,
escultura em balões e a presença
de super-heróis. Atrações musi-
cais e palhaços também farão par-
te do evento. E o público terá à dis-
posição, ainda, pipoca e algodão-
doce. A expectativa dos organiza-
dores é reunir cerca de 4.000 cri-
anças de quatro a 12 anos de ida-
de, sendo que cada uma receberá
um brinquedo como lembrança da
data. O acesso ao evento poderá
ser feito pela passarela Estaia-

da, passarela Pênsil e avenida
Maurice Allain, vias no entor-
no da Rua do Porto.

Ações educativas e de bem-
estar também estão programa-
das, com oficinas de promoção
à saúde,  at iv idades  f ís icas
orientadas por educadores e
espaço lúdico conduzido por
psicólogos. A iniciativa conjun-
ta é da Unimed Piracicaba, Aci-
pi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba), Simes-
pi (Sindicato Patronal das In-
dústrias do Setor Metalmecâ-
nico de Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras) e Prefeitu-
ra, por meio das Secretarias
de Cultura e Turismo.

SALÃOZINHO - E a ceri-
mônia de premiação do 23º Salão-
zinho de Humor está marcada
para o domingo, a partir das 15h,
no Anfiteatro Henfil (dentro do
armazém 14), no Engenho Cen-
tral. Na ocasião serão anuncia-
dos os nomes dos três premia-
dos em cada categoria, sendo
elas de sete a dez anos de idade
e de 11 a 14 anos. Os prêmios
são patins, kit badminton e bo-
las de vôlei, basquete ou futsal.

Como parte da cerimônia
haverá exibição de três curtas-
metragens infantis, em parce-
ria com o Misp (Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba).
Os títulos são: Diafragma, A
Menina e a Árvore e Felicia e os
Super-resíduos do Bem.

Apresentação do concerto didático Pedro e o Lobo acon-
tece às 16 horas

A edição 23 do Salãozinho
é composta por 126 obras, que
podem ser vistas no armazém
14, junto da mostra principal
do 52º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba, até 2/11,
de quarta a sexta-feira, das 9h
às 17h, e aos sábados, domin-
gos e feriados, das 10h às 18h.

TEATRO - Ainda no domin-
go, às 16h, em palco próximo à
Pinacoteca Municipal, dentro
do Engenho Central, ocorre
apresentação do concerto didá-
tico Pedro e o Lobo, de Serguei
Prokofiev. No espetáculo, cada
instrumento ganha vida ao per-
sonificar os personagens da

história e o público pode, en-
tão, ouvir os sons do quinteto de
sopros, formado por flauta, oboé,
clarinete, fagote e trompa.

A proposta é oferecer explica-
ções simples e envolventes sobre o
funcionamento de cada instru-
mento, com o objetivo de desper-
tar a curiosidade das crianças pelo
universo da música erudita.

A obra é da FCDMSP (Fun-
dação Conservatório Dramáti-
co e Musical de São Paulo),
apresentada pelo Ministério da
Cultura, por meio da Lei Roua-
net, com patrocínio da Raízen,
de empresas do grupo Ribeiro
Caram e da Alphapiso.
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Bebel denuncia a proposta de
Tarcísio: desmontar a carreira
Proposta de desmonte está contida no Projeto de Lei Complementar
09/2025, que tramita na Alesp, e estabelece o pagamento de subsídio à categoria

Pesquisadores de diversas áreas participaram da audiência pú-
blica na Assembleia Legislativa, na última terça-feira

Bebel: o governador Tarcísio busca mais um instrumento para reduzir
o tamanho do Estado, atacando os servidores e os serviços públicos

Em audiência pública na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, na última terça (7), a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT) denunciou a proposta do
governador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, de pro-
vocar um desmonte na carrei-
ra dos servidores estaduais que
são pesquisadores científicos. A
proposta de desmonte, como des-
taca Bebel, está contida no Projeto
de Lei Complementar 09/2025, que
tramita na Assembleia Legislati-
va, e estabelece o pagamento de
subsídio à categoria. "Na verda-
de, o que se propõe é um desmonte

da carreira desses servidores, ins-
tituindo pagamento na forma de
subsídio, como já foi imposto para
nós, professores", destacou em
suas redes sociais.

Totalmente contrária à pro-
posta, Bebel disse que os servido-
res precisam ter sua carreira res-
peitada e ter os seus salários valo-
rizados, inclusive com reajustes
que garantam a valorização do
trabalho que desenvolvem. "Não
aceitem a proposta de subsídio.
Subsídio devem ser pagos a nós,
que somos políticos. Vocês têm que
receber salários", disse a deputa-
da, que também é segunda presi-

denta da Apeoesp e fez o mesmo
enfrentamento quando o governa-
dor Tarcísio de Freitas propôs
fragilizar a carreira do magis-
tério paulista, estabelecendo o
subsídio para os professores da
rede estadual de ensino.

Em suas redes sociais, a par-
lamentar escreveu: "A luta é por
todos os servidores públicos e por
serviços públicos de qualidade!"

Ao apresentar este projeto de
lei complementar, a deputada Pro-
fessora Bebel afirma que o que pre-
tende o governo é acabar com os
reajustes de acordo com a infla-
ção e as necessidades dos servido-

res e a instituição de aumento real,
condicionando os reajustes sala-
riais a avaliações, que podem ser
"calibradas" para que seja apro-
vado o número de servidores que
interessar ao governo em cada
momento, colocando assim a re-
gulação e o corte de gastos acima
da qualidade dos serviços públi-
cos. "O governador segue com sua
política de estado mínimo, des-
montando os serviços públicos e
desvalorizando os profissionais
essenciais para o funcionamen-
to do estado e nesse caso, para
o desenvolvimento da ciência e
tecnologia", critica.
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Centro de Controle de Zoonoses agora atende na rua Dioní-
sio Dal Picolo, no Jupiá
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Centro de Zoonoses
atende em novo endereço

O Centro de Controle de Zoo-
noses (CCZ) está atendendo em
novo endereço, na rua Dionísio Dal
Picolo, s/nº (próximo ao nº 39),
no bairro Jupiá. A mudança tem
como objetivo garantir a eficiên-
cia nos serviços prestados ao man-
ter boas condições de atendimen-
to e aprimorar as ações de vigilân-
cia, prevenção e controle das zoo-
noses no município.

Entre as funções do CCZ, de-
partamento da Secretaria de Saú-
de, estão ações como a observação
de animais agressores (cães e ga-
tos) que tenham causado morde-
duras; monitoramento e controle
de escorpiões; ações de prevenção
e controle da dengue e outras ar-
boviroses; captura e análise de
morcegos com suspeita de raiva;
ações de prevenção e controle da
febre maculosa; manejo de co-
lônias de gatos em situação de
rua; monitoramento de prima-
tas não humanos e prevenção
da febre amarela; aplicação da
vacina antirrábica em cães e
gatos;  desenvolvimento de
atividades educativas por meio do
Núcleo de Educação Pedagógica e
demais atividades ligadas à vigi-
lância de zoonoses.

Para dúvidas, orientações ou
solicitações, os canais de atendi-
mento do CCZ são os telefones
3427-2400 e 3427-2270 para soli-

citações sobre Zoonoses e 3427-
3351 para situações relacionadas
à dengue, além dos e-mails
ccz@piracicaba.sp.gov.br e
dengue@piracicaba.sp.gov.br.

PROTEÇÃO E BEM ESTAR
ANIMAL - O Departamento de
Proteção e Bem-Estar Animal (DP-
BEA), responsável por ações vol-
tadas à proteção e ao cuidado com
os animais, permanece a rua dos
Mandis, s/n, bairro Jupiá, com
funcionamento independente. A
separação dos setores foi planeja-
da para otimizar os atendimentos,
respeitando as especificidades de
cada área e permitindo maior foco
nas respectivas atividades.

Entre as competências do
DPBEA estão a realização de
castrações em cães e gatos; re-
cebimento e apuração de de-
núncias de maus-tratos a ani-
mais; recolhimento de animais
feridos, atropelados ou agres-
sivos (cães e gatos); recolhi-
mento de fêmeas gestantes em
situação de rua ou vulnerabilida-
de; promoção da posse responsá-
vel de animais de estimação, rece-
bimento e a destinação adequada
de animais de estimação após o
óbito e atendimento às demais de-
mandas relacionadas ao bem-es-
tar de cães e gatos. Os canais
de atendimento são os telefo-
nes 3427-2721 e 3434-3888.

RRRRREDEEDEEDEEDEEDE M M M M MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPALALALALAL

Prefeitura abre licitação para aquisição de uniformes
A Secretaria de Educação

abriu licitação para a aquisição de
kits de uniformes escolares, que
conterão camisetas, calças, bermu-
das, short saia, jaquetas, meias,
tênis e mochilas, os quais serão
distribuídos a todos os 35.483
mil alunos da Rede, incluindo
os estudantes da EJA (Educa-
ção de Jovens e Adultos).

A aquisição será feita por
quatro lotes, com até 798.600
itens no total, que serão distri-
buídos aos alunos.

Enquanto a nova licitação está
em andamento, a Pasta segue rea-

lizando a entrega dos kits de uni-
forme para os novos alunos ma-
triculados nas escolas da Rede
Municipal, sendo contempla-
dos os estudantes que ingres-
saram a partir de 15 de outu-
bro de 2024, transferidos de
escolas particulares ou de ou-
tros municípios, uma vez que
os alunos matriculados anteri-
ormente já tinham uniformes.

O edital, modalidade pregão
eletrônico e número 162/25, foi
publicado no Diário Oficial, e as
empresas têm até as 8h do dia 22/
10 para apresentação das propos-

tas; o início da fase de
lances acontece no mes-
mo dia, a partir das 9h.

O termo de referên-
cia completo pode ser
acessado no portal da
Prefeitura (https://
piracicaba.sp.gov.br),
na área Editais, no bo-
tão Licitações. O prazo
de entrega é de até 60
dias corridos, a con-
tar da Ordem de For-
necimento, a ser emi-
tida pela Secretaria
de Educação.

Kits de uniformes escolares, que conte-
rão camisetas, calças, bermudas, short
saia, jaquetas, meias, tênis e mochilas

Divulgação



A9
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 9 de outubro de 2025

Divulgação

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

HRP-Unicamp
recebe antídoto para
intoxicação por metanol
HRP-Unicamp recebeu 60 doses do antídoto para casos de intoxicação por metanol;
Iniciativa da SES garante resposta rápida a possíveis casos de intoxicação na região

Rua Dr. Lula, no Castelinho, começa a receber nova
pavimentação asfáltica

CCCCCASTELINHOASTELINHOASTELINHOASTELINHOASTELINHO

Rua Dr. Lula recebe
nova pavimentação

A Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos ini-
ciou na terça-feira, 7, a aplicação
de massa asfáltica na rua Dr.
Lula, dando continuidade ao pro-
grama de manutenção e recupe-
ração das vias da cidade.

Paralelamente, outra equipe
deve executar, ainda nesta sema-
na, os serviços de fresagem na ave-
nida Raposo Tavares - o trabalho
consiste na retirada do pavimento
antigo como preparação para apli-
cação do novo pavimento.

Ambas as vias passaram
por adequações no sistema
de drenagem, a fim de melho-
rar o escoamento das águas

pluviais e reduzir poss íveis
pontos de alagamento.

A Prefeitura reforça a neces-
sidade de que moradores e visi-
tantes evitem deixar seus veí-
culos estacionados nas vias du-
rante as obras, de forma a não
interromper o andamento dos
serviços de recape e não ocasionar
em "recortes" no asfalto.

As intervenções fazem par-
te do plano de melhorias na
malha viária, com foco em se-
gurança e fluidez do trânsito.
A programação pode ser alte-
rada a qualquer momento e as
obras podem ocasionar desvios
e bloqueios para o trânsito.

VVVVVOOOOOTTTTTOOOOO     DEDEDEDEDE     CONGRACONGRACONGRACONGRACONGRATULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕES

Vigário da Paróquia
Santa Cruz e São Dimas
recebe homenagem

Na tarde desta terça-feira (7),
o vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) realizou a entrega de um voto
de congratulações ao Padre Leão
Pedro Kolbe de Lima, em reconhe-
cimento à sua apresentação como
vigário da Paróquia Santa Cruz e
São Dimas, no bairro São Dimas,
pelos relevantes serviços prestados
à sociedade e à Igreja Católica.

A homenagem, aprovada
pelo Plenário da Câmara Mu-
nicipal, expressa o reconheci-
mento público ao sacerdote da
Fraternidade Jesus Salvador
(Salvistas), cuja trajetória pas-
toral é marcada por quase duas
décadas de dedicação ao serviço
espiritual, comunitário e social.

Natural de Icó, no Ceará,
Padre Leão foi ordenado em
2006 e desde então tem exerci-
do importantes funções na Igre-
ja, destacando-se como reitor
de santuários, pároco, vigário e
capelão hospitalar. Sua atuação
junto aos enfermos, especialmen-
te durante o período da pandemia
da Covid-19, e o trabalho constan-

te na pastoral da saúde evidenci-
am sua profunda vocação para o
serviço e a caridade cristã.

Durante a entrega do voto,
o vereador Laércio Trevisan Jr.
destacou a relevância da mis-
são desenvolvida pelo sacerdo-
te e sua contribuição para a
comunidade piracicabana.

"Padre Leão é um exemplo
de fé viva, simplicidade e en-
trega. Seu trabalho pastoral tem
fortalecido a comunidade, reno-
vando a esperança e a fraternida-
de em todos que convivem com
ele", afirmou o parlamentar.

A entrega da homenagem
ocorreu nas dependências da Pa-
róquia Santa Cruz e São Dimas,
no bairro São Dimas, contando
com a presença de membros da
comunidade, em um momento de
reconhecimento e apreço pelo tra-
balho de Padre Leão.

"Este voto simboliza o apreço
da cidade de Piracicaba por um
homem que consagra sua vida ao
serviço de Deus e à causa do pró-
ximo", ressaltou o vereador."

Divulgação

Voto proposto e entregue por Laércio Trevisan Jr. homena-
geia o Padre Leão Pedro Kolbe de Lima pelos relevantes ser-
viços prestados à sociedade e à Igreja

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp) recebeu
ontem, 8, 60 doses de álcool abso-
luto, também conhecido como eta-
nol farmacêutico. A substância
funciona como antídoto para tra-
tamento em casos de intoxicação
por metanol. O envio foi realizado
pela Secretaria de Estado da Saú-
de (SES) com o objetivo de fortale-
cer o atendimento e garantir res-
posta rápida diante de possíveis
ocorrências na região.

"Nosso papel é garantir
que, se houver um caso suspei-
to na região, o suporte clínico e
o medicamento estejam imedi-
atamente acessíveis", explica o
coordenador da UTI do HRP-
Unicamp, Sérgio Naves. O an-
tídoto atua bloqueando a me-
tabolização do metanol no or-
ganismo, impedindo que ele se
transforme em substâncias al-
tamente tóxicas que causam ce-
gueira e até a morte.

Os atendimentos com uso
do antídoto serão realizados em
pacientes encaminhados via
Sistema Informatizado de Re-
gulação  do  Estado de  São
Paulo. Para casos de pacien-
tes atendidos em outras uni-
dades da região, o HRP dis-
ponibilizará as ampolas me-
diante solicitação técnica.

O fluxo de distribuição foi
definido pela equipe técnica do
hospital, conforme orientações
do CIATox-Unicamp e diretri-
zes do Protocolo de Manejo Clí-
nico para Intervenção por Me-
tanol, do Ministério da Saúde
e será compartilhado com o
Departamento Regional de Saú-
de (DRS-X), responsável por
orientar os municípios da ma-
crorregião sobre os procedimen-
tos adequados.

"O HRP-Unicamp não realiza
atendimento à demanda espontâ-
nea, mas atua como referência
para casos graves e de alta com-
plexidade, oferecendo suporte téc-
nico e clínico aos 26 municípios do

DRS-X", destaca o diretor do hos-
pital, Dr. José Roberto Matos Sou-
za, médico cardiologista.

SINTOMAS - Os sintomas
de intoxicação por metanol podem
aparecer entre 06 e 24 horas após
o consumo de bebidas adultera-
das e incluem dor de cabeça inten-
sa, visão turva, náuseas, dor ab-
dominal e confusão mental.
Embora pareçam com os de uma
ressaca comum, esses sintomas
exigem atenção imediata e busca
por atendimento médico.

CASOS NO PAÍS - Segun-
do dados do Ministério da Saúde,
o Brasil já registrou 217 notifica-
ções relacionadas ao consumo de
bebidas alcoólicas adulteradas.
Desse total, 200 casos ainda
estão em investigação.  O esta-
do de São Paulo concentra 15
confirmações e 164 casos em
análise, representando mais de
80% das ocorrências nacionais.

Dose de antídoto para casos de intoxicação por metanol
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Piracicaba ganha primeiro
Work  Café do Santander

Divulgação

O Santander, em parceria com
a Prefeitura de Piracicaba, inau-
gurou na tarde de ontem (7), o
primeiro Work Café da cidade.
Localizado no térreo 1 do Centro
Cívico, onde antes funcionava um
posto de atendimento, o novo am-
biente une serviços financeiros, tec-
nologia, conforto e uma cafeteria
em um só lugar.

A cerimônia de inauguração
reuniu o prefeito Helinho Zanat-
ta, a primeira-dama Valkiria
Callovi, os secretários munici-
pais, os vereadores Zezinho Pe-
reira, Fabio Silva, Renan Paes
e Pedro Kawai, além de direto-
res e funcionários do banco.

Durante o evento, Helinho
Zanatta destacou a importância da
parceria. "Agradeço ao Santan-
der por acreditar em Piracica-
ba há 20 anos. Este espaço vai
além dos negócios: cria sinergia
entre as pessoas e reforça nos-
so compromisso de integrar e
somar pela cidade e pelos desafi-
os. É muito importante contar com
parceiros que compartilham essa
visão de futuro", afirmou.

O secretário de Administra-
ção e Governo, João Vitor Rossi
de Blasco, ressaltou a transforma-
ção do espaço. "O Santander iden-
tificou a necessidade de oferecer
um local de acolhimento para os

servidores e demais clientes que
utilizam os serviços aqui no Cen-
tro Cívico e foi rápido e eficiente
com a reforma do espaço", desta-
cou. Representando a Câmara
Municipal, Fábio Silva elogiou a
parceria de longa data entre o ban-
co e o município e ressaltou a im-
portância de iniciativas que forta-
lecem o relacionamento com a po-
pulação. Segundo Cintia Diniz, se-
nior head comercial do Santander,
a inauguração do espaço após a
reforma representa uma nova eta-
pa. "O banco é responsável pela fo-
lha de pagamento de aproximada-
mente 8 mil servidores municipais,
fruto de uma parceria de mais de

20 anos com a Prefeitura de Pira-
cicaba. Agora, essa relação se
transforma em algo maior: uma
agência-modelo, pensada para ser
um espaço aberto e moderno, onde
pessoas, negócios e ideias se conec-
tam", afirmou. A cerimônia foi en-
cerrada com a bênção do espaço
feita pelo diácono Silvio Luiz Plo-
tegher, ecônomo da Diocese de Pi-
racicaba, que representou o bispo
diocesano Dom Devair.

SERVIÇO - O Work Café
está localizado no térreo 1 da
Prefeitura de Piracicaba, loca-
lizada na rua Antônio Correa Bar-
bosa, 2233, e funciona de segunda
a sexta-feira, das 9h às 17h.

O Work Café do Santander une serviços financeiros, tecnologia,
conforto e uma cafeteria de alto padrão no prédio do Centro Cívico

O prefeito de Piracicaba, Helinho Zanatta, e Cintia Diniz, Senior
Head Comercial do Santander, durante a inauguração no café
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Deadpool vs Wolverine
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Artista Renan Amaral
expõe no hall da rodoviária

A chegada de outubro, Mês
das Crianças, dá ainda mais en-
canto à exposição que promete
despertar a imaginação de vi-
sitantes de todas as idades.
Entre criaturas pré-históricas
que parecem ganhar vida, re-
tratos cheios de expressão e
heróis que saltam do papel para
o mundo real, o público será
convidado a redescobrir o prazer
de desenhar, sonhar e se  surpre-
ender com cada traço. Uma ver-
dadeira viagem visual que une a
curiosidade científica ao olhar
lúdico da infância, em um con-
vite para ver o mundo com a
mesma admiração de quando
tudo era novo e possível.

De 13 a 31 de outubro, o Hall
da Rodoviária de Piracicaba rece-
be a exposição "Ciência Fantásti-
ca - A Arte de Renan Amaral",
reunindo 28 obras que transitam
entre o real e o imaginário. Di-
nossauros, retratos, super-heróis
e personagens de histórias em
quadrinhos compõem o universo
criativo do artista visual, ilustra-
dor científico e quadrinista Renan

Amaral, em mostra que cele-
bra a fusão entre arte e ciência.

Com apenas 25 anos, Renan
Amaral já construiu uma trajetó-
ria singular. O interesse pelo de-
senho surgiu aos 3 anos de idade,
e aos 9 ele iniciou sua formação
artística no curso ministrado por
Amauri Ribeiro, onde permane-
ceu por uma década. Especializa-
do em paleoarte pela Nasor & Pa-
leozoo Brasil, Renan encontrou
nessa área o ponto de encontro
entre sua paixão pela biologia e o

fascínio pela vida pré-histórica.
Além da ilustração científica, o
artista atua na criação de qua-
drinhos, design conceitual para
games, filmes e séries, e na pro-
dução de obras plásticas. Já lecio-
nou desenho e pintura pela Prefei-
tura de Piracicaba e em parceria
com o Sesc (via Cine 16), e hoje se
destaca como artista conceitual de
parques e restaurantes temáticos
em todo o país pela empresa Park
Studios Construções Temáticas.
Atualmente cursa Biologia, com
foco em paleontologia, consolidan-
do a ponte entre conhecimento ci-
entífico e expressão artística.

Com curadoria do jornalis-
ta Mauricio Ribeiro, a mostra é
uma realização da APEAO - As-
sociação Piracicabana das Em-
presas de Auto Ônibus, com or-
ganização da Primor Comuni-
cação e Imprensa e patrocínio
de Confraria Animal, Baião Pi-
zzaria e Chopperia e Park Stu-
dios - Construções Temáticas. A
visitação é gratuita e pode ser
feita diariamente, das 4h  às
23h, no Hall da Rodoviária de
Piracicaba (Av. Armando de
Salles Oliveira, 2344 - Centro).
A abertura acontece na segun-
da, dia 13, às 19h.

SERVIÇO
Exposição "Ciência Fan-
tástica - A Arte de Renan
Amaral", de 13 a 31 de
outubro, no hall da Ro-
doviária de Piracicaba,
das 4h às 23h. Entrada
gratuita.  Abertura na
segunda, dia 13, às 19h

TTTTTRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTES

Prefeitura reforça
sinalização de trânsito

A Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes executou, entre os
dias 29/09 e 05/10, serviços de
sinalização horizontal e vertical
em 30 vias da cidade, abrangen-
do seis avenidas, 13 ruas e uma
travessa. As ações incluíram pin-
tura de legendas como Pare, De-
vagar e Lombada, faixas de tra-
vessia de pedestres, eixo de rua,
zebrado, faixa elevada, faixa de
canalização e desaceleração, além
de demarcação de vagas. Tam-
bém foram realizadas a instala-
ção de dispositivos de redução de
velocidade (como lombadas), ta-
chões e tachinhas, e a substitui-
ção de placas da sinalização ver-
tical e aérea, além da organização
da fiação dos semáforos.

O trabalho faz parte da es-

tratégia permanente da Secretaria
de revitalizar e reforçar a sinaliza-
ção viária em ruas e avenidas,
com o objetivo de ampliar a se-
gurança para pedestres, ciclis-
tas, motociclistas e motoristas.

Endereços atendidos: Av.
Água Branca, Av. Comendador
Luciano Guidotti, Av. José Rami-
ro, Av. Luiz Ralf Benatti, Av. Pro-
fessor Alberto Vollet Sachs, Av. Rio
das Pedras, Rua Angelino Stella,
Rua Antonio Carlos Kraide, Rua
Antônio Pino, Rua Avelino de Cas-
tro, Rua Ayrton Geraldin, Rua
Guaporé, Rua Jiichi Otsubo, Rua
José Aléssio Fuzatto, Rua Kiju-
ji Mizuhira, Rua Maria Isabel
da Silva Mattos, Rua Maria
Manieiro, Rua Vitalino Miche-
lini, Rua Walter Ramos Jardim
e Travessa José Jacomo Filho.

Av.  Professor Alberto Vol let  Sachs recebeu placas de si -
nal ização de trânsi to novas
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Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)
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metanolmetanolmetanolmetanolmetanol

O Brasil vive um momento
alarmante, com dezenas de ca-
sos suspeitos e confirmados de
intoxicação por metanol em be-
bidas alcoólicas, especialmente as
destiladas. A tragédia que se
desenrola em várias regiões do
país revela não apenas os riscos
letais dessa substância, mas
também as falhas graves na fis-
calização, a irresponsabilidade
de quem fabrica ou vende bebi-
das adulteradas e a falta de in-
formação que ainda coloca mui-
tas vidas em risco.

O metanol - também conhe-
cido como álcool metílico - é uma
substância química usada na in-
dústria como solvente, combus-
tível e anticongelante. Diferente
do etanol, que é o álcool próprio
para consumo, o metanol não
tem qualquer finalidade alimen-
tar. Quando ingerido, é metabo-
lizado no fígado em formaldeí-
do e ácido fórmico, compostos
altamente tóxicos que afetam o
sistema nervoso central, os rins,
o fígado e, principalmente, o nervo
óptico. Essa conversão causa uma
acidose metabólica severa, que pode
levar à cegueira, ao coma e à mor-
te. Bastam cerca de 4 a 10 milili-
tros para provocar lesões irre-
versíveis e algo em torno de 30
mililitros pode ser fatal.

O problema é que os sinto-
mas nem sempre aparecem de
imediato. Nas primeiras horas,
a pessoa pode sentir tontura, dor
de cabeça, náuseas e confundir
o quadro com os efeitos do álco-
ol comum. Só depois surgem os
sinais mais graves: dificuldade
para enxergar, respiração acele-
rada, confusão mental e perda
de consciência. Quando o trata-
mento é tardio, as sequelas são per-
manentes. É o tipo de veneno que
mata devagar - e em silêncio.

Segundo o Ministério da
Saúde, o Brasil já soma mais de
duas centenas de notificações de
intoxicação por metanol. A mai-
oria dos casos está em São Pau-
lo e Pernambuco. O governo fe-
deral instalou uma Sala de Situ-
ação para monitorar o surto e
coordenar ações de emergência,
mas as causas exatas ainda es-
tão sendo apuradas. A Polícia
Federal investiga se as bebidas
foram adulteradas de forma cri-
minosa - para aumentar o volu-
me e reduzir custos - ou se hou-
ve erro de manipulação em pro-
cessos clandestinos de produção
e envase. Em alguns casos, gar-
rafas de marcas conhecidas, la-
cradas e aparentemente origi-
nais, apresentaram contamina-
ção, o que levanta suspeitas de
falsificação sofisticada.

O impacto dessa crise é tri-
plo: sanitário, social e ético. Sani-
tário, porque envolve um agente
tóxico que afeta o organismo de
forma devastadora; social, porque
o medo se espalha entre consumi-

dores e comerciantes; e ético, por-
que a busca pelo lucro fácil, em
detrimento da vida, denuncia um
tipo de perversão moral que infe-
lizmente não é nova. A falsificação
de bebidas é um crime covarde,
cometido contra pessoas que, mui-
tas vezes, não têm como identifi-
car se o que compram é seguro. E
revela uma falha estrutural: ain-
da é possível produzir, distribuir e
vender veneno líquido sem que o
Estado perceba a tempo.

A fiscalização precisa ser re-
pensada. O controle de substân-
cias químicas como o metanol é
precário, e a rastreabilidade dos
insumos industriais deveria ser
prioridade. As penalidades para
quem adultera bebidas são brandas
e raramente chegam aos responsá-
veis principais da cadeia ilegal. Além
disso, falta informação à popula-
ção: é urgente que campanhas
de alerta expliquem, de forma
simples, os sintomas da intoxi-
cação e as formas de identificar
produtos de origem duvidosa.

Em meio a essa tragédia, al-
gumas medidas se impõem. É ne-
cessário reforçar a fiscalização em
bares, distribuidoras e fábricas;
rastrear lotes suspeitos; garantir
o fornecimento de antídotos como
o fomepizol e o etanol hospitalar; e
incentivar a regularização de pe-
quenos produtores artesanais,
para que o mercado informal não
continue sendo terreno fértil para
crimes. Mais que tudo, é preciso
educar: nenhuma economia vale
uma vida. A ingestão de metanol
não é apenas um acidente, é um
crime de lesão social. O que esta-
mos presenciando é o resultado da
combinação entre ganância, des-
caso e impunidade. Enquanto o Es-
tado corre atrás do prejuízo, famí-
lias inteiras enfrentam a dor da
perda de entes queridos. A socie-
dade precisa exigir responsabili-
dade e transparência, porque o
que se bebe, hoje, pode ser uma
sentença invisível. Em tempos
de desinformação e negligên-
cia, a melhor defesa é a consci-
ência. O copo pode parecer o mes-
mo - mas o que há dentro dele pode
custar a visão, a saúde e a vida. E
essa é uma conta que nenhum
brasileiro deveria pagar.
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Treinamento em liderança capacita
gestores da área da saúde pública
Atividades acontecem até dia 10 para 210 servidores; objetivo é
fortalecer a qualidade da gestão e do cuidado prestado à população

O Núcleo de Educação Perma-
nente em Saúde (Neps), departa-
mento da Secretaria de Saúde, pro-
move até o dia 10 de outubro trei-
namento em liderança voltado aos
gestores locais de unidades de
saúde da rede municipal, res-
ponsáveis administrativos de
cada setor. O objetivo é capaci-
tar os líderes para inspirar e
conduzir suas equipes com confi-
ança, empatia e clareza, fortalecen-
do a qualidade da gestão e do cui-
dado prestado à população.

A formação parte do prin-
cípio de que líderes capacitados
promovem um ambiente de
apoio e respeito, o que impacta
diretamente na satisfação das
equipes. O curso também busca
desenvolver nos servidores habi-
lidades essenciais como comuni-
cação eficaz, gestão de conflitos,
tomada de decisão e flexibilidade
- competências fundamentais no
cotidiano dos serviços de saúde.

Além disso, o treinamento
aborda aspectos da inteligência
emocional, estimulando os par-
ticipantes a compreender e ge-
rir suas próprias emoções e as dos
outros, promovendo uma cultura
mais saudável, produtiva e har-
moniosa. A iniciativa reforça que
a liderança, quando pautada na
empatia e na escuta ativa, é peça-
chave para o cuidado humaniza-
do e centrado no paciente.

Outro foco importante é o for-
talecimento da colaboração entre
servidores de diferentes áreas, pro-
movendo a sinergia multidiscipli-

No curso, servidores trabalham temas como comunicação eficaz e gestão de conflitos

nar e a resolução construtiva de
conflitos. A capacitação também
estimula o desenvolvimento da vi-
são estratégica e da capacidade de
delegar com confiança, além de
incentivar a valorização e o cresci-
mento dos membros das equipes.

O treinador Marcos Barrio
Novo, profissional com mais de 33
anos de carreira na indústria, sen-
do os últimos 11 anos dedicados à
função de supervisor de manuten-

ção, com atuação na gestão de
pessoas e desenvolvimento de
equipes de alta performance, con-
ta que na formação, que terá a
participação de 210 pessoas até o
dia 10, são compilados temas teó-
ricos e práticos, com realização de
dinâmicas. "São experiências prá-
ticas que provocam reflexões e
ações sobre temas que fazem par-
te do cotidiano e da rotina de to-
dos, com abordagem de temas

revelantes como inteligência emo-
cional, gerenciamento de conflitos,
administração de tempo, entre ou-
tros", destacou.

Com essa iniciativa, o Neps
reafirma o compromisso da Secre-
taria de Saúde em investir no de-
senvolvimento de seus gestores,
reconhecendo que lideranças pre-
paradas são fundamentais para
alcançar a excelência técnica e a
gestão eficaz da saúde pública.
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Prefeitura abre
as inscrições para
comerciantes no evento

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, abriu
inscrições para comerciantes de
rua interessados em participar
da edição comemorativa do Sa-
bores na Rua, que acontecerá
no dia 31/10/2025, das 10h às
15h, na rampa do Centro Cívi-
co (rua Antônio Corrêa Barbo-
sa, 2.233).

Essa edição será comemo-
rativa ao Dia do Servidor Pú-
blico, celebrado em 28/10. Po-
dem se inscrever trailers, food
trucks, carrinhos e bikes de ali-
mentos e bebidas. As inscrições
devem ser feitas até 17/10/
2025, às 14h, pelo link https://
f o r m s . g l e /
zHVQhyaZ7BMh2dmz9. Após
aprovação, será emitida a taxa
de participação no valor de R$

150 para trailers e food trucks
e R$ 75 para carrinhos e bikes.

Entre os produtos que pode-
rão ser comercializados estão: lan-
ches, espetinhos, pastel, yakisoba,
sorvetes, açaí, churros, milho co-
zido, pamonha, garapa, doces ar-
tesanais, batata frita, batata re-
cheada, sucos, refrigerantes e pro-
dutos regionais.

A seleção irá considerar crité-
rios como documentação, conser-
vação dos equipamentos, varieda-
de de produtos e adequação de
preços. É obrigatório que os co-
merciantes sejam estabelecidos em
Piracicaba, e a prioridade será
para quem possui autorização do
setor de Economia Informal. Mais
informações podem ser consulta-
das na edição de hoje, 08/10, do
Diário Oficial: https://
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br.
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Prefeitura segue com recuperação
do pavimento em concreto na via

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, continua com as obras
de recuperação do pavimento em
concreto na avenida Pádua Dias,
no bairro Vila Independência. Por
conta dos serviços, a atenção ao
trânsito deve ser redobrada, uma
vez que serão necessários pontos
de interdição, conforme o anda-
mento dos serviços.

A avenida Pádua Dias é a se-
gunda a receber os trabalhos; em
Artemis, na avenida Fioravante
Cenedese, o serviço já foi concluí-
do e a via liberada para o trânsito.

No início do ano, a Prefeitura
solicitou a execução de um traba-
lho de fiscalização no pacote de
obras de recape asfáltico e concre-
to realizado na gestão anterior.

Então, foi iniciada a fiscaliza-
ção com ensaios por amostra-
gem de todo o pavimento, de-
terminando a espessura, granu-
lometria, compactação, resis-
tência e teor de materiais aplica-
dos, a fim de avaliar a qualidade.

Os testes identificaram proble-
mas pontuais - chamados de pato-
logias - que necessitam ser corrigi-
dos. Por isso, a Pasta fez uma var-
redura em toda a cidade, identifi-
cando as vias que necessitam de
reparos. A empresa responsável
pela obra já iniciou as correções.

Os trabalhos ainda fazem parte
da fase de conclusão do contrato,
uma vez que a Prefeitura não emi-
tiu o termo de recebimento da
obra. Isso significa que o prazo
de garantia, de no mínimo cin-
co anos, ainda não começou a

Prefeitura segue com obras de recuperação do pavimento
em concreto na avenida Pádua Dias

contar e todos os reparos não
terão custo aos cofres públicos.

A Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos se-
guirá monitorando os serviços

por meio de ensaios técnicos e
exigência do cumprimento de
todas as normas, até que o pa-
vimento atinja a resistência e
qualidade necessárias.
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Misp recebe lançamento do curta
'Manuela, Missão Cumprida'

O Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (Misp) recebe na sex-
ta-feira (10), às 19h, o lançamento
do curta-metragem Manuela, Mis-
são Cumprida, dirigido pela jovem
cineasta piracicabana Aurora
Montrazi, de 15 anos.

Com duração de oito minutos,
o filme conta a história de Manu-
ela, uma mulher determinada a es-
palhar o hábito da leitura pela ci-
dade. A trama se desenrola na
praça José Bonifácio, onde a pro-
tagonista busca inspirar os fre-
quentadores a valorizar os livros
e a cultura. A produção tem foto-
grafia de Gus Sousa e destaca-se
pela delicadeza com que retrata o
poder transformador da leitura.

Apaixonada por cinema e
artes desde a infância, Aurora
é estudante da Escola Estadual
Dr. Prudente e concluiu o cur-
ta como parte das atividades do
curso livre Tudo sobre Cinema,
ministrado pelo cineasta, ator

e professor Paolo Gregori. Após
a exibição do filme, haverá um
debate com os realizadores, in-
cluindo a diretora Aurora Mon-
trazi e o professor Paolo Gregori.

SERVIÇO - Lançamento
do curta Manuela, Mis-
são Cumprida no Museu
da Imagem e do Som de
Piracicaba - Misp (Ar-

mazém 8A do Engenho
Central, avenida Mauri-
ce Allain, 454 - Vila Re-
zende). Sexta-feira (10),
às 19h. Entrada gratuita.

Produção da piracicabana Aurora Montrazi, de 15 anos, retrata o poder transformador da leitura
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Brasil pode beneficiar
US$ 7,8 bi em exportações
com os EUA

Divulgação

O filme de cultura africana poderá ser assistido gratuitamente hoje, 9
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Cinesalq exibe
o filme Mami Wata

O filme africano Mami Wata
é a próxima atração do Cinesalq.
A exibição ocorre hoje, 9, às 17
horas, no Anfiteatro de Horticul-
tura, da Escola Superior de Agri-
cultura (Esalq/USP). A obra é di-
rigida pelo cineasta nigeriano C.J.
"Fiery" Obasi, que retrata uma
imersão visual e narrativa discu-
tindo sobre fé, tradição, mudança
e o poder feminino.

Exibido em preto e branco, o
filme reconta o mito da sereia
Mami Wata, uma das divindades
mais poderosas e enigmáticas do
folclore africano. Em uma vila iso-
lada na costa africana, a prospe-
ridade e a paz são mantidas pela
devoção a Mami Wata, uma deu-
sa das águas, cuja intermediária é

Mama Efe. Quando um homem
misterioso e ferido chega à praia,
uma série de eventos catastróficos
se desencadeiam, abalando a fé da
comunidade e desafiando a ordem
estabelecida.

O Projeto Cinesalq oferece ao
público a oportunidade de cinema
gratuito com filmes atuais inter-
calando temáticas sociais, cultu-
rais, ambientais com a proposta de
ampliar o espaço de lazer e de enri-
quecimento cultural dos alunos e in-
centivar a formação crítica e aprecia-
tiva. A atividade integra a Agenda
Cultural 2025 do campus Luiz de
Queiroz, com organização da Co-
missão (CCEx) e Serviço (SVCEx)
de Cultura e Extensão Universitá-
ria da Esalq/USP.
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Professora explica o diz a
CLT sobre feriado de domingo

O Dia de Nossa Senhora Apa-
recida é feriado e cairá no próxi-
mo domingo. A data levanta uma
dúvida comum entre muitos tra-
balhadores: existe compensação
quando o feriado coincide com o
fim de semana?

O trabalho aos sábados, do-
mingos e feriados é possível no
Brasil, mas deve seguir as regras
previstas na Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT) e em con-
venções e acordos coletivos. "Os
empregados que trabalham aos sá-
bados, domingos e feriados terão
direito ao pagamento em dobro,
caso o dia não for considerado útil
trabalhado. É importante ressal-
tar que o pagamento deve ser rea-
lizado se a folga compensatória
não for dada pelo empregador",
explica a professora do curso de
direito da Faseh, Janaína Vilela.
De acordo com ela, o trabalho aos
domingos e feriados requer auto-
rização especial da legislação mu-
nicipal e das convenções coletivas
entre patrão e empregado.

Para os trabalhadores de se-
tores essenciais ou com escalas di-
ferenciadas, como saúde, seguran-

ça, hotelaria e comércio, o traba-
lho aos domingos e feriados é mais
comum. "Nestes casos, a empresa
deve seguir as normas da CLT, que
prevê, por exemplo, o direito ao
pagamento em dobro do dia tra-
balhado, se a empresa não forne-
cer ao empregado folga compen-
satória em outra data", ressalta da
professora da Faseh.

FASEH - A Faseh - integrante
do Ecossistema Ânima, está loca-
lizada no município de Vespasia-
no, no Vetor Norte, área em ex-
pansão da Região Metropolitana
de Belo Horizonte. Tem como mis-
são educar, produzir e socializar
o saber universal a partir do
Ensino, Extensão e Pesquisa, vi-
sando contribuir para o desenvol-
vimento de um cidadão crítico e
ético e oferecer a mais alta quali-
dade de ensino para formar
profissionais preparados para o
mercado de trabalho. A facul-
dade tem como carro-chefe o
curso de Medicina que recebeu
nota 5 do MEC, estando entre
um seleto hall de instituições de
Ensino Superior que têm a pon-
tuação máxima no curso.

Um acordo com os Estados
Unidos pode beneficiar US$ 7,8
bilhões em exportações. É o que
conclui um levantamento divul-
gado nesta semana pela Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI). A análise da entidade leva
em conta um acordo com os 1.908
produtos presentes na lista da
Ordem Executiva de 5 de setem-
bro. Esse recorte inclui, por exem-
plo, tarifas recíprocas e setoriais.

Uma nota divulgada pelo
Palácio do Planalto informa que,
na segunda-feira (6), o presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, recebeu uma ligação de
Donald Trump. Lula lembrou que
o Brasil é um dos três países do
G20 com quem os Estados Uni-
dos mantêm superávit na balan-
ça de bens e serviços.

Diante disso, o mandatário
brasileiro pediu a retirada da so-
bretaxa de 40% imposta a pro-
dutos nacionais e das medidas
restritivas aplicadas contra auto-
ridades brasileiras. Trump, por
sua vez, designou o secretário de
Estado Marco Rubio para dar
continuidade às negociações
com o vice-presidente Geraldo
Alckmin, o chanceler Mauro
Vieira e o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad.

A gerente de Comércio e
Integração Internacional da
CNI, Constanza Negri, enten-
de esse diálogo como um sinal
positivo, que reforça o respeito mú-
tuo em relação aos dois países.

"Entendemos que não exis-
tem argumentos lógicos e ra-

cionais econômicos para as
exportações brasileiras esta-
rem sendo taxadas. Hoje, nos-
sa relação de mais de 200 anos
com os Estados Unidos têm
muita interdependência positi-
va de insumos produtivos, que
vão do Brasil aos Estados Unidos e
vice-versa, e que retroalimentam
nossa relação, não só no âmbito
comercial, mas também no de in-
vestimento", considera.

Em entrevista à rádio CBN
na terça-feira, 7, o CEO da Câ-
mara Americana de Comércio
para o Brasil (Amcham Brasil),
Abrão Neto, afirmou que consi-
dera essa conversa entre Lula e
Trump um passo relevante, já que
cria condições para um entendi-
mento entre as duas nações.

"Há pouco tempo, o diálogo
entre os dois governos era ine-
xistente. Agora, no mais alto ní-
vel, com o envolvimento dos dois
presidentes que têm sinalizado
mensagens positivas, se estabe-
lece um começo de um processo
de diálogo que nós esperamos que
leve a um entendimento, leve a
uma solução para reequilibrar o
comércio, para voltar a permitir
o crescimento de comércio e de
investimentos entre as duas maio-
res economias das Américas", dis-
se Abrão Neto à emissora.

O CEO da Amcham Brasil pon-
tuou ainda que essa mudança de
cenário foi influenciada por vários
fatores, com destaque para a mobi-
lização do setor empresarial.

ORDEM EXECUTIVA - A
lista de produtos compreendidos no

anexo Potential Tariff Adjust-
ments for Aligned Partners (PTA-
AP), anunciada pela Ordem Exe-
cutiva nº 14.346, de 5 de setem-
bro, possibilitaria isenções tarifá-
rias capazes de atingir US$ 7,8 bi-
lhões em exportações pelo Brasil.

A Ordem Executiva estabe-
lece a estrutura para futuros
acordos recíprocos. Além dis-
so, prevê possíveis isenções ta-
rifárias para 1.908 produtos,
desde que sejam levados em
conta compromissos relaciona-
dos a comércio e segurança.

De acordo com a CNI, o ane-
xo abrange 18,4% do que foi ex-
portado pelo Brasil ao mercado dos
Estados Unidos em 2024. Essa
taxa seria somada aos 26,2% já isen-
tos de tarifas adicionais.

Entre os produtos contem-
plados destacam-se itens agrí-
colas que não são produzidos
em quantidade suficiente no
país norte-americano; recursos
naturais não disponíveis inter-
namente, medicamentos gené-
ricos, insumos farmacêuticos,
além de aeronaves e peças.

Vale destacar que a Ordem
Executiva também determina al-
gumas condições específicas. Em
alguns casos, por exemplo, a me-
dida só se aplica aos produtos des-
critos de forma detalhada. Já em
outras situações, limita-se a arti-
gos de aviação civil e seus compo-
nentes. O presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, entende, porém, que
há margem para negociação. "O
que está em jogo não é um ganho
extra para o Brasil, mas a recupe-

ração de espaço comercial. A pos-
sibilidade de integrar o anexo sig-
nifica devolver previsibilidade e
competitividade às nossas expor-
tações, corrigindo distorções que
afetam diretamente a indústria e
o emprego no país", destaca.

A CNI também aponta que, dos
1.908 produtos em questão, o Brasil
exportou 526 para os Estados Unidos,
que somam 819 produtos no detalha-
mento de dez dígitos do código norte-
americano. Entre os itens mais rele-
vantes estão café, cacau, frutas tropi-
cais e produtos metálicos.

MISSÃO EM WASHING-
TON - Nos dias 3 e 4 de setembro,
a CNI liderou uma missão empre-
sarial a Washington (EUA), com o
objetivo de abrir canais de diálogo
e contribuir com as negociações
para reverter ou reduzir o impacto
das tarifas impostas pelos Estados
Unidos sobre produtos brasileiros.
A comitiva reuniu cerca de 130
empresários, dirigentes de fede-
rações estaduais e representantes
de associações industriais.

A agenda incluiu reuniões no
Capitólio, encontros bilaterais com
instituições parceiras, plenária
com representantes do setor pú-
blico e privado dos dois países e
audiência pública na US Interna-
tional Trade Commission, no âm-
bito da investigação aberta pelo go-
verno americano contra o Brasil,
com base na Seção 301 da Lei de
Comércio de 1974. O processo ava-
lia práticas comerciais em áreas
como comércio digital, serviços de
pagamento, tarifas preferenciais,
etanol e questões ambientais.

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador protocola três indicações
para melhorias no bairro Areião

O vereador Pedro Kawai pro-
tocolou três indicações importan-
tes para melhorar a segurança e
infraestrutura  no bairro
Areião. As indicações visam aten-
der às necessidades da comuni-
dade local e garantir uma cir-
culação mais segura e eficiente
para pedestres e motoristas.

A indicação 5199/2025 soli-
cita a instalação de uma faixa de
pedestre elevada (lombofaixa) na
Avenida Primeiro de Agosto, na
altura do número 362. O obje-
tivo é reduzir a velocidade dos
veículos e proporcionar maior
segurança aos pedestres que
utilizam a via para travessia.

Na indicação  5200/2025
pede estudos técnicos para análi-
se de viabilidade de implantação

de controle de velocidade (radar)
na Avenida Primeiro de Agosto,
altura do número 360. A medi-
da visa reduzir a alta velocida-
de dos veículos na região e ga-
rantir maior segurança viária.

Já a indicação  5201/2025 soli-
cita a repintura das faixas de pe-
destres na Avenida Primeiro de
Agosto,  na altura do número
362. As faixas atuais estão des-
gastadas, o que pode aumentar
o risco de acidentes e colocar em
perigo os pedestres.  bAs indica-
ções foram protocoladas e encami-
nhadas ao Chefe do Executivo para
análise e implementação. A expec-
tativa é que as melhorias sejam
realizadas para garantir uma
circulação mais segura e efi-
ciente no bairro Areião.

 Pedro Kawai destaca que o objetivo atender demandas da
comunidade local
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Produto da Esalq é selecionado
pela FAO como inovação global
Trabalho será agraciado na área de gestão de recursos de terra,
solo e água para agricultura resiliente e segurança alimentar

A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP)
participará, de forma on-line, da
Cerimônia Global de Reconheci-
mento Técnico da FAO, que acon-
tecerá em 15 de outubro, à partir
das 17h30, em Roma, Itália. Na
ocasião será celebrado o 80º
aniversário da FAO durante o
Fórum Mundial da Alimenta-
ção. A participação deve-se ao
fato da apresentação do KIT
SOMA, projeto apresentado por
uma equipe liderada pela douto-
randa Bruna Schiebelbein.

O trabalho obteve destacado
conceito técnico e será agraciado
na área de Gestão de recursos de
terra, solo e água para agricultura
resiliente e segurança alimentar.
Considerado como uma das ino-
vações globais, o KIT SOHMA é um
guia do usuário de campo para
avaliação da saúde do solo.

Alinhado aos quatro "melho-
res" da FAO (melhor produção,
melhor nutrição, melhor meio
ambiente e melhor vida) e re-
fletindo o tema do Dia Mundi-
al da Alimentação: "De mãos
dadas por alimentos melhores
e um futuro melhor", o trabalho
orientado pelo professor Maurício
Cherubim, do Depto. de Ciência do
Solo, destaca liderança técnica,
colaboração e inovação na trans-
formação sustentável dos sistemas
agroalimentares.

KIT SOHMA  - O KIT SO-
HMA tem como premissa  a

Participação deve-se ao fato da apresentação do KIT SOMA

avaliação da saúde do solo
no campo, por meio de um kit
portátil e barato que permita
avaliar e interpretar indicado-
res químicos, físicos e biológi-
cos de maneira simples e rápi-
da no campo. O KIT contém fer-
ramentas e materiais que per-
mitem avaliar sete indicadores:
infiltração de água, avaliação

visual da estrutura do solo, es-
tabilidade de agregados, pH,
separação visual dos agrega-
dos, macrofauna e atividade
biológica. Para acompanhar o
KIT, foi  elaborado um guia
do usuário ("Guia do usuá-
rio de campo do KIT SOHMA
de saúde do solo" - https://
d o i . o r g / 1 0 . 1 1 6 0 6 /

9786587391557) contendo o
passo-a-passo para coletar
as amostras, executar os tes-
tes, interpretar os resultados
e calcular o índice de saúde
d o  s o l o .  Ao final,  o usuário
pode digitar os resultados do
campo em formulário eletrô-
nico  e  receber  o  re latór io
completo por e-mail.

AAAAAGROECOLOGIAGROECOLOGIAGROECOLOGIAGROECOLOGIAGROECOLOGIA

Prefeitura promove Vem
pro Horto com foco em
agroecologia e abelhas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Núcleo de Educação
Ambiental (NEA) da Secretaria
Municipal de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, reali-
za na sexta-feira, 11/10, das 9h às
12h, mais uma edição do progra-
ma Vem pro Horto, com o tema A
Agroecologia e as Abelhas. A inici-
ativa é realizada em parceria com
o Instituto de Pesquisas Ambientais
(IPA), o Laboratório de Educação e
Política Ambiental (Oca/Esalq-
USP) e a Fundação Florestal (FF).

A programação inclui uma
mesa-redonda sobre experiências
de horta e produção agroecológi-
ca, brigadas agroecológicas e so-
bre as abelhas no Brasil, com a par-
ticipação de Luana Henrique Nu-
nes (Casa do Hip Hop), Fábio
Kfouri Brasil (Chácara Brasil),
João Marcelo Elias (Fundação Flo-
restal) e Julio Pupim e Adriana
Tiba (Projeto Abelhas do Brasil).

Durante a manhã, o público
poderá participar de oficinas e ati-
vidades interativas, entre elas:
yoga com Sílvia Onofre; plan-
tas medicinais com Pajé Rosi-

valdo Santos; roda de conversa
sobre abelhas nativas com Val-
ter José de Almeida e Francis-
co Correa Bueno; oficina de Li-
bras com a equipe da Assupira;
e a oficina Vida no Solo, com
Felipe Brancalion Giacomelli.

Às 10h30, acontece ainda
uma Feira Agroecológica, pro-
movida pela Secretaria de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, com a participação
de produtores locais.

O Vem pro Horto é um pro-
grama de educação ambiental
e cultural, que também incen-
tiva o cuidado com a saúde e
o bem-estar, aproximando a
c o m u n i d a d e  d o  H o r t o  d e
Tupi e valorizando práticas
sustentáveis. Toda a programa-
ção é  construída de forma
c o l a b o r a t i v a ,  e n v o l v e n d o
instituições parceiras e diver-
sos setores da sociedade.

O evento é gratuito e aberto
ao público. O Horto de Tupi fica
localizado na rodovia Luiz de Quei-
roz (SP 304), km 149, Estrada Ris-
sieri Furlan, s/n, bairro Tupi.

BBBBBRASÍLIARASÍLIARASÍLIARASÍLIARASÍLIA

Paulo Campos acompanha a
CPMI da Corrupção no INSS

O secretário parlamentar e
advogado Paulo Campos esteve na
segunda-feira, 7, na capital fede-
ral acompanhando os trabalhos
da Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) que investiga
denúncias de corrupção e lavagem
de dinheiro no Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS).

A sessão teve como foco a oi-
tiva do empresário Fernando dos
Santos Andrade Cavalcanti, inves-
tigado por suspeita de envolvimen-
to em esquema de lavagem de di-
nheiro relacionado a contratos e
benefícios previdenciários. De acor-
do com informações apuradas pela
CPMI, Cavalcanti teria sido só-
cio do advogado Nelson Wili-
ans, o que levantou novas dú-
vidas sobre a amplitude e os
vínculos empresariais do caso.

Durante o depoimento, os
parlamentares questionaram Ca-
valcanti sobre movimentações fi-
nanceiras e operações suspeitas,
que podem indicar crimes de ocul-
tação de patrimônio e desvio de
recursos públicos. As investigações
apontam que empresas de facha-
da teriam sido utilizadas para
mascarar transações irregulares

envolvendo benefícios do INSS.
Acompanhando de perto as

investigações, Paulo Campos res-
saltou a importância da transpa-
rência e do rigor jurídico no anda-
mento da CPMI. Segundo ele, o
combate à corrupção nas estrutu-
ras públicas é essencial para ga-
rantir a confiança e o respeito ao
cidadão contribuinte.

"A corrupção desvia não ape-
nas recursos, mas também a espe-
rança de milhões de brasileiros
que dependem de um sistema pre-
videnciário justo. O acompanha-
mento técnico e jurídico é funda-
mental para que a verdade preva-
leça", afirmou Campos.

A CPMI seguirá ouvindo no-
vos depoimentos nas próximas se-
manas, com previsão de convocar
testemunhas e representantes de
órgãos de controle. O relatório fi-
nal deve trazer recomendações de
indiciamentos e medidas de pre-
venção para fortalecer a integri-
dade administrativa dentro do
INSS. Com a presença de profissi-
onais como Paulo Campos, o tra-
balho da comissão ganha robus-
tez técnica e compromisso com a
justiça e a ética pública.

Paulo Campos em Brasí l ia  acompanha mais uma ação de
combate à  corrupção no INSS

PPPPPROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃO

Sesc apresenta duo de pianos e
banda Pato Fu no fim de semana

Entre as atrações na progra-
mação do Sesc Piracicaba, show de
Fabio Caramuru e Marco Bernar -
Duo Brasil em Dois Pianos. O con-
certo com os pianistas é uma ce-
lebração pelo lançamento do ál-
bum do duo Brasil em Dois Pi-
anos. Saiba o que acontece na
programação deste final de sema-
na no Sesc Piracicaba:

OFICINA - Cineasta de Bol-
so, com Maurício Pinheiro, Edu-
cador de Tecnologias e Artes. Um
celular é suficiente para criar nar-
rativas audiovisuais envolventes:
basta curiosidade e domínio das
soluções inteligentes que ele já ofe-
rece. Durante a atividade, vamos
discutir os avanços das tecnologi-
as acessíveis e destacar o papel in-
substituível da  autoria humana
na condução do processo criativo.
Hoje, 9, das 19h30 às 21h. Espaço
de Tecnologias e Artes. Grátis. 16 anos.
Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba.

SHOW - Fabio Caramuru e
Marco Bernar - Duo Brasil em Dois
Pianos. O concerto com os pianis-
tas é uma celebração pelo lança-
mento do álbum do duo Brasil em
Dois Pianos. Com um repertó-
rio dedicado a Tom Jobim e
outros grandes nomes da música
brasileira. Arranjos exclusivos,
homenageando importantes
compositores(as) brasileiros(as).
Hoje, 9, às 20 horas. Teatro. Grá-
tis. 16 anos. Retirada de ingressos
com 1h de antecedência.

SHOW - Pato Fu - Gol de
Quem? 30 Anos. A banda mostra
o lado mais pesado do grupo, são
apresentadas canções de todos os
álbuns de sua discografia. Hits
autorais como "Canção Pra Você
Viver Mais, Sobre o Tempo, Per-
dendo Dentes, Simplicidade, e re-
gravações criativas e originais,
"Ando Meio Desligado, Eu Sei (Le-
gião Urbana) e Eu (Graforréia Xi-
larmônica)". Somam-se ao reper-
tório canções lançadas recente-
mente no álbum "30".  Dia 10, sex-
ta, 20h. Ginásio. 16 anos. Ingres-
so - R$60,00 / R$30,00 / R$18,00.

OFICINA - Como pensar
uma cidade melhor com as crian-
ças? Com as arquitetas e urbanis-
tas Ursula Troncoso, que coman-
da o Ateliê Naio, e Beatriz Paiva,
que atua com foco em comunica-
ção visual e desenvolvimento de
estratégias criativas para o ambi-
ente urbano. Atividade voltada
para educadores, lideranças locais
e gestores, com o intuito de forta-
lecer práticas que integram as idei-
as das crianças na construção de

Banda Pato Fu é atração desta sexta-feira no Sesc Piracicaba

ambientes urbanos mais inclusivos,
seguros e estimulantes. Os participan-
tes irão elaborar propostas de pla-
nejamento urbano, considerando as
perspectivas das crianças, com uso
de metodologias diversas. Dia 11,
sábado, 9h45 às 12h45. Espaço de Tec-
nologias e Artes. Grátis. Livre. Inscri-
ções pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba.

VIVÊNCIA - Brincando en-
tre livros | Ocupação de brincar.
Com uma seleção de livros para
cada grupo de idade, bebês, crian-
ças e adultos entram em contato
com a história escolhida através
de uma interlocução leve e diver-
tida, permeada por músicas brin-
cadas que promovem uma intera-
ção entre as famílias, valorizando
a oralidade e promovendo um
momento de ludicidade, foco, es-
cuta e aproximação do universo
do livro. Dia 11, sábado, 10h30 às
12h30. Sala de Expressão Corpo-
ral. Grátis. Recomendado para cri-
anças de 0 a 6 anos. Retirada de
senhas no primeiro atendimento
com 30 minutos de antecedência.

COMIDINHAS - Gostosu-
ras de crianças. Entre os dias 11 e
19 de outubro, a Cafeteria do Sesc
Piracicaba disponibilizará para
venda um item especial, sugerido
pelas crianças do Curumim, a par-
tir de um processo de escuta feito
com elas durante a construção do
projeto "Chamem as crianças". De
11 a 19. Terça a sexta, 13h às 21h30.

Sábados e domingos, 9h30 às
17h30. Cafeteria. Livre.

VIVÊNCIA - Música na hor-
ta, com Cadiba dos Prazeres, edu-
cador e multiartista. Plantar, colher
e compor! Neste encontro, as crianças
terão oportunidade de conhecer a
horta pedagógica do Sesc Piracicaba,
suas flores, temperos, cheiros e sabo-
res! Além de plantar e mexer na terra,
em cada encontro comporão uma
música junto ao Cadiba, que cresceu
imerso nas manifestações da cultura
popular nordestina, destacando-se por
sua expressividade e estilo original.
Dias 11 e 18, sábados, 14h às 15h30.
Horta. Grátis. Recomendado para
crianças de 3 a 12 anos. Retirada
de senhas no local com 30 minu-
tos de antecedência.

TEATRO - Gira Vento. Era
uma vez... Um quarto. Dentro dele,
duas meninas e muita curiosida-
de. "Onde nascem os desejos?",
perguntava uma. "Por que imagi-
namos?", perguntava a outra. "La-
gartixa anda de marcha-ré?" "E
pinguim, dança balé?" "Onde po-
demos encontrar as respostas para
nossas perguntas?" e a voz da avó
que há tempos havia partido, res-
pondia rindo: "Nas histórias de lá!
Lá onde o vento canta e conta!" Reco-
mendado para crianças de 5 a 10 anos.
Dia 11, sábado, 16h. Teatro. Grátis.
Livre. Retirada de ingressos com 1
hora de antecedência.

CURSO - Caixa com Marche-
taria em Társia Geométrica, com

Oswaldo Adilio Braz, artesão. Crie
uma caixa personalizada em mar-
chetaria, que é uma técnica arte-
sanal que utiliza diferentes mate-
riais para formar desenhos decorati-
vos. Durante a oficina, o instrutor
guiará você no processo de seleção,
corte e encaixe das peças, resultando
em um acabamento  impecável. De
11 a 25, sábados, 14h às 17h. Espa-
ço de Tecnologias e Artes. 16 anos.
Inscrição - R$35,00 / R$17,50 /
R$10,50. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba.

VIVÊNCIA - Ruas de Brin-
car. Saudade do tempo de brincar
na rua? Diferentes iniciativas do
território organizam, com apoio do
Sesc Piracicaba, as Ruas de Brin-
car! Mesmo que por um momen-
to, as ruas se tornam novamente
um espaço para as crianças se di-
vertirem! Brinquedos e educado-
res brincantes convidam crianças
e famílias a ocuparem as ruas com
brincadeiras! Recomendado para
crianças de 0 a 12 anos e suas fa-
mílias. Dia 12, domingo, 10h às
13h. Grátis. Livre. Barranco Cul-
tural e Cooking 3x3 (Rua Teofilo
Otoni, 61, Novo Horizonte). Ca-
sarão (Rua Roma, 575, Santa
Terezinha). Dia 19, domingo,
10h às 13h. Grátis. Livre; Es-
paço Ladeira (Rua Frei Sigrist,
80, Vila Cristina); Vila África
(Rua Prof. Maria Angélica Fer-
nandes Siqueira, s/n, Vila In-
dependência - atrás da Vecol).

Fabiana Figueiredo
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Sorriso no seu dia
O sorriso é uma expres-

são facial que envolve a ação
de diversos músculos da
boca e face e, geralmente,
está associado à manifesta-
ção de bons sentimentos.
Também está diretamente
ligado à beleza do rosto e
autoestima. Mas um sorri-
so bonito transmite men-
sagens que vão muito além
da estética e das emo-

ções pessoais, sendo tam-
bém sinônimo de autoesti-
ma, equilíbrio geral do orga-
nismo e qualidade de vida.

Existe até um dia para
comemorar o sorriso, esti-
pulado como o 4 de outubro,
sábado passado. Mas todo dia
é dia de comemorar um sorri-
so, não é verdade?

Bons hábitos de saúde
bucal são essenciais para a

preservação do sorriso e de
todos os benefícios decor-
rentes dele. São medidas
de caráter preventivo que
podem combater doenças
orais como a cárie, infec-
ções gengivais e até mes-
mo o câncer de boca.

Algumas dicas para ter
uma higiene bucal adequa-
da: escovação dos dentes
após as refeições e antes

de dormir, utilizando es-
cova de cerdas ultra ou
extra macias e creme
dental com flúor; o acom-
panhamento odontológico
regular possibilita o diag-
nóstico precoce e o trata-
mento adequado de doen-
ças e alterações na cavi-
dade bucal, garantindo boas
condições para um sorriso
saudável. (Fonte: CFO)
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Alunos de Rio das Pedras
visitam fábrica da Hyundai
Experiência apresenta aos estudantes diferentes áreas de atuação dentro
de uma grande indústria, ajudando-os a definir os caminhos na carreira

Os alunos da Escola Wal-
domiro Domingos Justolin, de
Rio das Pedras, realizaram na
última semana uma visita à fá-
brica da Hyundai na cidade de
Iracemápolis.

A visita técnica à fábrica da
Hyundai é uma prática educa-
cional valiosa por diversos mo-
tivos. Conecta teoria e prática:
Os alunos conseguem visuali-
zar, de forma concreta, os con-
ceitos estudados em sala, como
logística, automação industri-
al e controle de qualidade.

Amplia a visão profissio-
nal: A experiência mostra aos
estudantes diferentes áreas de
atuação dentro de uma grande
indústria, ajudando-os a defi-
nir seus caminhos na carreira.

Apresenta novas tecno-
logias: O contato com robó-
tica e processos de alta tecno-
logia expõe os alunos às inova-
ções do setor automotivo.

Motivação para os estudos:
Ver a aplicação real do conheci-
mento pode aumentar o interes-
se e a dedicação dos alunos,
tornando o aprendizado mais
significativo e estimulante.

Prepara para o mercado de
trabalho: A visita proporciona
uma imersão na cultura organi-
zacional de uma empresa, apro-
ximando a escola do mercado
de trabalho e preparando os jo-
vens para o futuro profissional. A visita técnica à fábrica da Hyundai é uma prática educacional valiosa

Atividades contaram com a parceria da Prefeitura com o Clube de Campo
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Espaço Amigo retoma
brincadeiras tradicionais

O Espaço Amigo já se tornou
uma presença constante na vida
das crianças e adolescentes do
bairro Lucia Marrano (Serra) pro-
porcionando  uma rotina mais
produtiva com aulas de reforço,
esportes, musicalização, dança
entre outras atividades.

E no mês de outubro elas
puderam retomar brincadeiras
simples, mas que sempre en-
cantam a todos e reforçam la-
ços de amizade entre eles. A

parceria da Prefeitura com o Clube
de Campo faz com que as crianças
possam aproveitar áreas do clube du-
rante a semana para realização de suas
atividades. Brincadeiras simples
que remetem às infâncias em tem-
pos que não haviam celular e en-
volvem guerras de bexigas, escor-
regadores com lonas e outros.

O Espaço Amigo segue no in-
tuito de tornar a infância e ado-
lescência de seus atendidos espe-
ciais e cheias de lembranças. PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Cidadania Itinerante
passa por Rio das Pedras

Nos dias 06 e 07 de outu-
bro a população pôde aprovei-
tar diversos serviços gratuitos
na Prefeitura de Rio das Pedras.
O projeto Cidadania trouxe um
apoio para quem precisa de vários
serviços e tem pouco tempo para
resolver. Na ação vários servi-
ços ficaram disponíveis no
mesmo local e com apoio de
uma equipe especializada.

Entre os serviços oferecidos
estavam: Agendamento para
RG e CNH, tanto a primeira via
quanto a segunda; 2ª via de
certidões como nascimento, ca-
samento e óbito; 2ª via de CPF,

título de eleitor e contas de con-
sumo (água e luz); Carteira de tra-
balho digital e criação de conta no
site do governo; Atestado de ante-
cedentes criminais e consultas Se-
rasa; Elaboração de currículo e
entrada no seguro-desemprego;
Orientações sobre Procon, Defen-
soria Pública e migrações.

O serviço que inicialmente
seria realizado numa tenda na
frente da praça foi deslocado para
uma sala dentro da prefeitura
para que todos pudessem ser aten-
didos com mais conforto e sem a
possibilidade de problemas causa-
dos por fatores climáticos.

Projeto possibilitou agendamento para vários serviços

Divulgação

OOOOOUTUBROUTUBROUTUBROUTUBROUTUBRO R R R R ROSAOSAOSAOSAOSA

Caminhada
conscientiza sobre
o câncer de mama

Nos últimos anos a Prefei-
tura tem realizado uma série de
eventos para aumentar a cons-
cientização sobre o Outubro
Rosa em combate ao câncer de
Mama. As ações sempre incluem
diversas formas de levar mais in-
formações sobre o assunto.

Entre os eventos já realizados
estão palestras, sessões de fotos,
vinda de carretas de exames e mui-
tos outros. Para este ano a cam-

panha começa com uma caminha-
da. Além de estimular a prática
de atividades físicas, a cami-
nhada traz informações e divul-
ga formas de prevenção.

A caminhada acontece no pró-
ximo domingo, 12, às 7 horas, com
concentração no prédio da antiga
Fepasa. Inscrições gratuitas até
hoje, 9, na Secretaria de Esportes e
Lazer, à rua Joaquim Leite, 588,
Centro, Rio das Pedras.

A caminhada acontece no próximo domingo, 12, às 7 horas,
com concentração no prédio da antiga Fepasa

Divulgação

O atleta Matheus Hansen,
que foi jogador em diver-
sos times de futebol inclu-
sive fora do Brasil, foi  fa lar
com os alunos do EJA e
do Curso de Contabi l ida-
de sobre discipl ina e per-
seve rança  na  conqu i s ta
dos objet ivos. Não é raro
at le tas  usarem como me-

PALESTRA
táfora a carreira esportiva
para que possam inspirar
d iversos profissionais dos
mais diversos setores na
busca de uma carreira bem
suced ida .  A ação  segue
no intui to de proporcionar
aos a lunos um ambiente
inspirador e motivador para
suas carreiras.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. DANIEL DA SILVA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 49 anos, filho do Sr.
Benedito Antonio da Silva, fa-
lecido e da Sra. Maria Sebas-
tiana da Silva, era casado com
a Sra. Roselaine Regina de
Paula; deixa as filhas: Ana
Eloisa de Paula Silva e Kathi-
eline Vitoria Silva, casada com
o Sr. Vinicius Bonifacio. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole.À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

JOVEM: FELIPE DIEGO SOU-
SA SANTOS faleceu nesta
cidade, contava 19 anos, filho
do Sr. Edimilto Coelho dos
Santos e da Sra. Maria da
Gloria Rodrigues de Souza.
Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento será re-
alizado hoje às 17h00 no
Cemitério Municipal da cida-
de de Novo Cruzeiro/MG. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCIO ZANEI ALVES
MOREIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 47 anos,
filho do Sr. Antonio Alves Moreira
e da Sra. Creusa da Silva Morei-
ra. Deixa familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30 da
sala “B” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. CACILDA BARION DE
GOES faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 73 anos, fi-
lha dos finados Sr. Angelo Bari-
on e da Sra. Maria Aurora Mine-
to, era casada com o Sr. Leonar-
do Maria de Goes; deixa a filha
Adriana Aparecida de Goes. Dei-
xa neto, bisneto, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

GUARDA CIVIL MUNICI-
PAL: SAMUEL MARQUES
DA SILVA faleceu anteon-

tem, nesta cidade, contava
50 anos, filho do Sr. Leidi-
nir Marques da Silva, fale-
cido e da Sra. Leonilda
Marques da Silva, era ca-
sado com a Sra. Erica Fer-
nanda de Fátima Colombo.
Deixa o filho Manoel Mateus
dos Santos Marques, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às
17h00 da sala “01” do Veló-
rio do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE DE ASSIS faleceu
ontem, na cidade de Águas
de São Pedro/SP, contava
71 anos, filho dos finados
Sr. Antonio de Assis e da
Sra. Nair Mendes, era ca-
sado com a Sra. Sonia Apa-
recida Rodrigues de Assis;
deixa os fi lhos: Marcelo
Gustavo; Mauricio Augusto;
Mauro Goncalves; Marcio
Gustavo e Murilo Tiago.
Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o

féretro às 16h00 do Velório
Municipal de São Pedro, para
o Cemitério Parque São Pedro
da cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TERESINHA DE FA-
TIMA ALMEIDA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava
66 anos, filha dos finados
Sr. Victorio de Almeida e da
Sra. Elza Franco Gomes de
Oliveira; deixa os filhos: Fer-
nanda Cristina de Almeida
Cyrino, casada com o Sr.
Luis Alberto Cyrino; Marce-
la de Almeida Cyrino; Anto-
nio Carlos de Almeida Cyri-
no, casado com a Sra. Bru-
na Barreira Barbosa; Bruno
de Almeida Cyrino e Fabio
Luis de Almeida, falecido.
Deixa netos, irmãos, cunha-
das, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Veló-
rio do Cemitério Municipal
da Vila Rezende para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO MARIO FUZA-
TO faleceu dia 08/10/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 72
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Luiza Ruiz
Fuzato. Era filho do Sr. Anto-
nio Fuzato e da Sra. Odine
Caldari Fuzato, falecidos. Dei-
xa os filhos: Marcelo Eduardo
Fuzato; Rafael Augusto Fuza-
to casado com Juliana Siviero
Fuzato. Deixa netos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 08/10/2025
as 14:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-

gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO
LIMA faleceu dia 07/10/2025
na cidade de Piracicaba,
aos 79 anos de idade e era
casado com a Sra. Marina
Aparecida Pereira de Lima.
Era filho do Sr. Nascimento
Ricardo Lima e da Sra. Ivo-
ne Vargas Lima, falecidos.
Deixa os filhos: Carlos Au-
gusto Pereira Lima; Fabricio
Pereira Lima casado com
Cleia Maria da Silveira; Danie-
la Pereira Lima; Carla Pereira
Lima, falecida; Rafael Pereira
Lima, falecido. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu se-

pultamento ocorreu dia 08/10/
2025 às 13:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende - Sala
03, seguindo para a referida

necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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